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REDE ROGACIONISTA
Vi Jesus

(ou a mística do educador rogacionista)
“Esta indo para casa,

era ainda o início de minhas obras de caridade.

Eis que encontro um grupo de pessoas

que faziam um círculo em torno de um rapaz deficiente,

todo sujo, babado e esfarrapado.

Tive piedade, tomei-o pelas mãos,

e o conduzi para a dentro de casa.

Na casa, era só eu e ele.

Limpei-lhe, dei-lhe de comer e o coloquei na cama.

Depois, considerando ser aquele pobrezinho Nosso Senhor, 

segundo a sua própria palavra divina,

aproximei-me para beijar-lhe, entendendo beijar o próprio Jesus.

Naquele momento desapareceu aquele jovem:

eu vi deitado no leito Nosso Senhor Jesus Cristo,

vi o vulto de Nosso Senhor Jesus Cristo

com um olhar real, penetrante, que me feriu e me comoveu.

Então beijei e  tornei a beijar o rosto de Nosso Senhor Jesus.

Era de fato, uma visão da inteligência.

Depois tudo retornou ao que era antes.

Provi o rapaz do necessário, para que pudesse voltar a casa”.

Aníbal Maria Di Francia

INTRODUÇÃO
O Papel Unidades Socioeducativas diante da Exclusão Social

Os Rogacionistas têm como referencial o Evangelho, onde Jesus vendo a multidão abandonada, sem líderes e pastores, teve compaixão, e se condoeu, a ponto de suplicar que o Senhor enviasse operários para a sua messe. E ele mesmo se fez assim. Santo Aníbal Maria Di Francia, pessoal e depois institucionalmente, assumiu a condição de seus atendidos, e iniciou a missão junto aos mais excluídos de seu tempo, gerando uma corrente de solidariedade pelo mundo inteiro, através de inúmeras obras. O Projeto Educativo Rogacionista (PER, p.12 e 13) afirma que o apostolado rogacionista no setor socioeducacional deve atingir os valores e os ideais educativos de patrimônio evangélico. Entre as características fundamentais da socioeducação rogacionista está a atenção à realidade histórico-ambiental-cultural. A ação socioeducativa torna-se mais efetiva e eficaz quando acompanhada de uma inteligente leitura da situação da vida própria dos educandos ou usuários e atenta para compreender a complexidade dos problemas. Do mesmo modo afirma a necessidade de inserção no contexto social, político e eclesial. De fato, um sistema e realidade onde operam outras instituições, o envolvimento e a colaboração recíproca garantem os melhores resultados, sobretudo quando incidem sobre a possibilidade de opção do futuro de crianças e jovens.  

As unidades socioeducativas rogacionistas
 são chamadas a promover o crescimento integral do ser humano. Torna-se uma comunidade educativa na medida em que se insere na realidade, se integra aos vários organismos da sociedade civil para a educação, a assistência social e a garantia de direitos. E é animada por pessoas consagradas, os religiosos e leigos, profissionais empenhados, capazes de propor um projeto de vida completo, humano e cristão. 
A lógica da exclusão é uma das principais características do processo atual de globalização, que gera carências e todo tipo de pobreza. Cremos que as obras socioeducativas rogacionistas têm como papel assumir a responsabilidade de trabalhar para o desenvolvimento humano dos mais excluídos e empobrecidos a partir de suas capacidades e direitos, realizando uma opção pelo desenvolvimento humano e solidário. Assim como fez Santo Aníbal, a partir de seu contexto e realidade. Objetivamente, após essas reflexões, podemos evidenciar que o papel das obras socioeducativas, a partir da realidade da exclusão, consiste:

· Inserir-se neste mundo, nesta realidade, onde a globalização é um fato irreversível, e a exclusão deve ser superada.
· Assumir como valor e princípio, que acima de tudo está a pessoa, a vida humana, sua dignidade, seus direitos (sociais, políticos, culturais, religiosos), e assim promover, de forma que se avance para além do individualismo extremado. Nossas unidades devem assumir o outro, a alteridade, como pressuposto fundamental.
· Entender, e organizar-se, para a educação, a assistência social, a política de direitos, pois fazem parte de nosso projeto, e devem permear toda a vida e a ação, seja ela mais institucional, seja no âmbito pessoal e coletivo.
· Numa sociedade onde impera a imagem, o espetáculo, sobre o conteúdo e os valores, comprometer-se com um agir socioeducativo capaz de gerar espírito crítico, autonomia, liberdade, investindo na cultura e na educação alternativa,
· Re-encontrar o sentido da caridade evangélica, que hoje tem o rosto e o nome de solidariedade. As obras devem ser espaço de iniciativas e práticas solidárias, aliviando inicialmente os excluídos do acesso dos recursos mínimos, mas também pensando e lutando por uma sociedade justa e solidária.
· Na luta contra a miséria e a exclusão social, aliar-se e juntar-se com outras instituições da sociedade civil e estabelecer parcerias com instituições públicas, municipais, estaduais e federais. Trata-se de ver e assumir as reais necessidades e urgências.
· Como unidades socioeducativas, temos de perceber e mapear as necessidades, e sintonizar com a realidade das famílias, do bairro, da cidade, cuidando para que os recursos cheguem à destinação.
· Nesse sentido todos nós, como unidades socioeducativas, mas também como cidadãos conscientes e cristãos comprometidos, apoiemos e participemos das organizações e movimentos sociais e populares, visando que os excluídos se tornem sujeitos da própria libertação e da edificação de uma sociedade justa.
· Valorizar e assumir urgentemente o voluntariado, como meio de participação e envolvimento da sociedade, bem como o voluntariado entre nossos educandos e usuários. Trata-se do agir socioeducativo para o serviço e a solidariedade. Nesse sentido se deve promover uma cultura de hospitalidade, onde o acolher e o sentido do gratuito se fazem presentes, superando a lógica da exclusão.
· Nesse processo repensar a educação, tendo um compromisso com as novas gerações, já que ela é um dos caminhos mais eficazes para a promoção da igualdade e inclusão social. A ação socioeducativa não pode ser um dos fatores de discriminação e exclusão. Ponto de partida e de chegada é a pessoa humana.
· No centro, e acima de tudo, assumir cada criança, cada adolescente, cada jovem, cada adulto, cada família. São eles sujeitos sociais, protagonistas sociais. Com eles fazemos o verdadeiro processo socioeducativo capaz de vencer a exclusão.

Concluindo, podemos afirmar que as unidades socioeducativas rogacionistas, e seus projetos pedagógicos e educacionais, a partir de suas opções, devem ser não um dos aparelhos de legitimação da exclusão e dos sistemas dominantes (mais uma empresa entre tantas existentes no mercado da educação e da assistência social), mas do Evangelho, da vida, do ser servidor e bom operário, sendo instituições capazes de educar, de motivar, de preparar cidadãos, de gerar inclusão. Ser um agente e sujeito de mudança e transformação, espaço e instância de convivência, sensibilização, humanização. Um espaço de vida e liberdade. Enfim, sermos cada vez mais profissionais na estrutura e na organização, humanos e cristãos nas relações e atitudes.

Pe. Ângelo Ademir Mezzari,rcj

CAPÍTULO 1
Princípios Gerais
1.1.  Os destinatários
O agir socioeducativo
 da Rede Rogacionista é um conjunto de ações desenvolvidas nas unidades de assistência social e de educação pela Congregação Rogacionista do Coração de Jesus. Ele é dirigido a todo homem ou mulher que dele necessitar, sem distinção de sexo, de raça, de religião ou de posição socioeconômica. Fiéis aos ensinamentos e aos exemplos de seu Fundador, Santo Aníbal Maria Di Francia, os destinatários prioritários deste agir são crianças, adolescentes, jovens e adultos que se encontram em situação de vulnerabilidade
.

Estes destinatários prioritários constituem o “rosto frágil” da sociedade. Frequentemente, seu crescimento é fortemente condicionado e limitado a fatores determinantes: ausência ou fragilidade do núcleo familiar, escassas condições socioeconômicas; grande carência ou problemática na formação e na inserção social; entre outros
.
1.2. Identidade
Do latim identĭtas, a identidade é o conjunto de traços próprios de um indivíduo ou de um grupo. Esses traços caracterizam o sujeito ou a coletividade perante os demais. A identidade também é a consciência que uma pessoa ou grupo tem dela própria e que a torna em alguém diferente das outras pessoas ou grupos. Quando se fala de identidade rogacionista, se está referindo àquilo que nas pessoas é específico nas suas pertenças ao grupo que configura os rogacionistas.
Cada pessoa é única. Além disso, o educador e os educandos ou usuários
 da Rede Rogacionista não são tábulas rasas
 no qual a ação socioeducativa constrói uma identidade de forma acrítica ou atemporal. As ações socioeducacionais rogacionistas partem destes pressupostos e na interação de sujeitos, a partir dos traços e características que as pessoas já possuem, possibilita-se a constante renovação da identidade como se humanizando, internalizando e vivendo os valores cristãos, no modo rogacionista de ser.

1.2.1. Identidade Humano-social
Acolher, construir e evangelizar homens e mulheres, a partir de suas realidades pessoais, históricas e sociais, para que vivam plenamente sua vocação de filhos e filhas de Deus é o ponto de partida das ações socioeducativas rogacionistas. Estas ações são realizadas a partir de pessoas concretas e não de seres abstratos. São pessoas consideradas nas suas singularidades e, ao mesmo tempo, envolvidas em processos dinâmicos de relações sociais. Esta complexidade de relações, internas e externas, constitui a identidade humana, fundamento da construção da pessoa. 
Nas suas singularidades a pessoa deve se entender na sua corporeidade, história pessoal, cultura, sistema de valores, crenças, ideologia, personalidade, sentimentos, individualidades e estruturas psicoafetivas.

Nas suas relações com os outros, a pessoa é construtora do espaço social e é por ele construída, sempre em relações abertas e dinâmicas. Por isso, os ambientes cultural, familiar, político, socioeconômico, histórico, religiosos, entre outros, devem também ser considerados na compreensão e fortalecimento da identidade humana. 
Um outro traço característico da identidade humana a ser fortalecida pelo agir rogacionista é o vocacional
. Cada pessoa, que se deixa humanizar por meio do Rogate, torna-se mais identificada com a sua própria vocação: não vive mais para si mesma porque encontrou um sentido maior para o seu existir; descobre-se amada e, por isso, chamada e enviada para uma missão; é comprometida com as causas dos que se encontram em situação de vulnerabilidade e risco pessoal ou social; sabe-se parte, com todas as outras criaturas, da grande fraternidade universal
.
1.2.2. 
Identidade Cristã

O trato da dimensão espiritual cristã é inerente no agir socioeducativo rogacionista, pois cada homem e cada mulher só pode ser plenamente compreendido na sua relação transcendente com o criador. Deus é o significante da origem, do presente e do destino de cada ser humano. E é em Jesus Cristo que cada criatura plenifica a sua existência, se percebe um vocacionado, respondendo suas buscas fundamentais de encontro, diálogo e partilha com o outro
 no Outro
.                                           
A referência inclusiva e central da identidade cristã é Jesus de Nazaré, pessoa na qual se realiza o encontro do humano-divino. Nele, por ação do Espírito Santo, Deus se revela Pai e cada homem encontra um sentido maior para o seu existir, vivendo a sua específica vocação. Jesus é o exemplo do bom operário do Pai. Disponível à ação do Espírito, com o coração cheio de compaixão, rezou o Rogate e se compreendeu como enviado “para as multidões cansadas e abatidas como ovelhas sem pastor
”. 
A identidade cristã do agir da Rede Rogacionista não é de natureza doutrinária ou proselitista. Esta identidade é oferta e o testemunho dos valores evangélicos
 por parte da Instituição para os educandos ou usuários e suas famílias.

Na perspectiva da identidade cristã, as ações socioeducativas rogacionistas ajuízam como importante que a pessoa internalize e desenvolva como traços característicos do seu ser as atitudes éticas, justas, solidárias e de defesa da vida. E, ainda, que ela tenha o compromisso de constante transformação pessoal e social, seja aberta ao transcendente e capaz de viver coerentemente com os apelos do Espírito.
1.2.3. 
Identidade Rogacionista
A identidade rogacionista dá especificidade às ações socioeducativas da Rede. Esta identidade tem como referências Santo Aníbal Maria Di Francia – na sua vida e obras - , outras pessoas com quem ele conviveu e os seus seguidores.
Aníbal Maria Di Francia nasceu na cidade de Messina (Itália) em 05 de julho de 1851 e nesta mesma cidade veio a falecer em 1° de junho de 1927. De família aristocrática, ao encontrar-se com Francisco Zancone
, deixou tudo para viver entre os mais pobres
 na periferia de sua cidade, no Bairro Avinhão
.  Entre eles, a partir de 1882, iniciou instituições socioeducativas com a finalidade de servi-los e evangelizá-los, com atenção especial às crianças, adolescentes e jovens.

Fundou duas Congregações Religiosas: as Filhas do Divino Zelo (1887) e os Rogacionistas do Coração de Jesus (1897), além de instituições laical e eclesiástica.  O carisma que deu origem a suas obras é a palavra Rogate
. Esta expressão está contida na Sagrada Escritura: “Rogai ao Senhor da messe que envie operários para a sua messe”
. 
Deste carisma e destas iniciativas religiosas e socioeducativas, Santo Aníbal tem hoje inúmeros seguidores em todos os continentes que formam a Família do Rogate
. São homens e mulheres comprometidos em três atitudes de vida interligadas entre si:

1) Rezar e animar as vocações, para que haja sempre mais pessoas comprometidas com a construção de uma sociedade justa, sustentável e fraterna.

2) Propagar a todos os homens e mulheres que Deus deseja atender-nos quando pedimos os bons operários/as da messe, por isso devemos rezar sempre nesta intenção.
3) Ser bom operário do Reino de Deus. Acolher e formar crianças, adolescentes, jovens e adultos, através de ações socioeducativas, em especial os que se encontram em situação de risco e vulnerabilidade pessoal e social. E, desta forma, possibilitar que estes se tornem protagonistas de suas próprias vidas, na autonomia e no compromisso com a transformação social.
Tendo como referência Santo Aníbal e a Família do Rogate, as ações socioeducativas rogacionistas consideram importante que seus educandos ou usuários adquiram traços característicos da identidade rogacionista. Isto é, que sejam pessoas conscientes e realizadas nas próprias vocações e tornem-se bons operários na sociedade, Igreja (se crentes) e família.  Cidadãos com virtudes e qualidades pessoais e sociais, capazes de assumir lideranças na construção do bem comum.
1.3. Identidade do Agir Rogacionista

O agir rogacionista de assistência social e de educação abrange tem traços característicos vindos do Evangelho, conforme viveu e transmitiu Santo Aníbal Maria Di Francia, tendo como especificidade o Rogate
.

Suas ações socioeducativas têm as seguintes características
:

- Cristo, núcleo e embasamento das ações socioeducativas. É uma referência explícita à concepção cristã da realidade e do ser humano, para uma plena e harmônica formação da personalidade dos educandos ou usuários, segundo os princípios do Evangelho como forma educativa, motivação interior e meta final.

- Respeito à autonomia dos valores humanos. A pessoa do educando ocupa a centralidade das ações socioeducativas rogacionistas.

- Atenção à realidade histórico-ambiental-cultural. As ações socioeducativas tornam-se mais eficazes quando são acompanhadas da leitura da situação de vida dos educandos ou dos usuários. 

- Inserção no contexto sócio-político-eclesial. Um sistema no qual operam outras instituições, o envolvimento e a colaboração recíproca garantem os melhores resultados, sobretudo quando incidem sobre a possibilidade de futuro e autonomia dos educandos ou dos usuários.
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CAPÍTULO 2
Elementos da União Institucional
As unidades socioeducativas de assistência social e de educação presentes no território da Província São Lucas fazem parte da Rede Rogacionista. O princípio da rede é a união de comunhão que se dá na identidade comum e em ações padronizadas no território, respeitando a diversidade da natureza da missão específica de cada unidade socioeducativa e também a riqueza das diferenças culturais. A união da rede se dá através do nome, missão, visão, valores, logotipo, cores e dos princípios norteadores.  

2.1. Rogacionista 
O nome é elemento fundamental da identidade. O nome foi outorgado por Santo Aníbal Maria Di Francia. Segundo ele, este nome une as duas características do carisma. Enquanto o prefixo roga indica a dimensão da oração pelas vocações; a segunda parte do nome, acionista, recorda a dimensão de compromisso e ação em favor dos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, de modo especial os mais pobres
.
As unidades socioeducativas rogacionistas dão destaque ao nome Rogacionista. O conjunto de ações ou modo de viver o carisma rogacionista de uma determinada região se agregará em torno do nome seguido do termo que define o território que poderá ser estadual ou municipal, conforme a melhor expressão e fidelidade histórica. Por exemplo, Rogacionista de Passos; Rogacionista de Brasília; Rogacionista da Bahia etc.
2.2. Missão – Visão – Valores:
A comum missão, visão e valores da Rede Rogacionista é fruto de uma construção coletiva das obras socioeducativas da Província Rogacionista São Lucas
.

2.2.1. Missão da Rede Rogacionista:

A missão determina a finalidade, o objetivo e é a razão de ser da Rede, das necessidades sociais a que ela atende e do seu foco fundamental de atividades. A missão é o seu compromisso com a sociedade
.

A Rede Rogacionista assim define a sua missão: acolher crianças, adolescentes, jovens e adultos e possibilitar a formação de pessoas éticas, justas e solidárias, por meio da educação, de ações socioeducativas e da evangelização, contribuindo para o exercício da cidadania.
2.2.2. Visão da Rede Rogacionista :

A visão consiste num objetivo maior, não quantificável de longo prazo, que expressa aonde e como a Rede pretende estar no futuro
.

A visão da Rede Rogacionista é: ser referência, pela excelência dos serviços prestados, na educação, nas ações socioeducativas e na formação ético-cristã de pessoas comprometidas e participativas na construção de uma sociedade sustentável, justa e fraterna.
2.2.3. Valores da Rede Rogacionista

Valores são princípios ou crenças, organizados hierarquicamente, relativos ao estado de existência ou a modelos de comportamentos desejáveis que orientam a vida da Rede
.

Os valores assumidos pela Rede Rogacionista são:

- Acolhida e zelo

- Respeito à diversidade

- Fortalecimento das relações humanas

- Carisma, mística e espiritualidade

- Responsabilidade, justiça e sustentabilidade

- Comprometimento mútuo

- Ação político-participativa

- Excelência na prestação de serviços

- Gestão competente e eficiente

- Ética, integridade e transparência

- Foco nos processos e resultados

Acolhida e Zelo: Acolher e zelar com consideração, interesse, dedicação, responsabilidade o outro, que consiste na ação em que é produzida por aspectos políticos, sociais, culturais e históricos, capazes de mudar a realidade, garantir a autonomia e viver em sociedade.

Respeito à Diversidade: Respeitar o outro valorizando a diversidade religiosa, cultural, social, econômica e política para o enriquecimento das relações e da igualdade de oportunidades.

Fortalecimento das relações humanas: Fortalecimento do vínculo e das relações de cooperativismo, interação, envolvimento mútuo, oferecendo possibilidades de lidar com as adversidades da vida.

Carisma, Mística e Espiritualidade: Vivenciar a essência do carisma rogacionista buscando uma Mística e Espiritualidade enraizada na realidade.

Responsabilidade, Justiça e Sustentabilidade: A construção desse Valor passa pela responsabilidade dos atos, cumprimento das obrigações, respeitando a igualdade, em uma perspectiva da justiça e da sustentabilidade social, econômica e ambiental. 

Comprometimento mútuo: Compromisso com o carisma, a missão e a vida humana, promovendo o protagonismo.

Ação político-participativa: Essa ação se dá na participação com igualdade de condições, valendo-se (apoiando-se) do princípio da inclusão, da autonomia e da justiça social, e tem como resultado cidadãos livres, comprometidos, participativos e que lutam por direitos do bem comum.

Excelência nos serviços prestados: Zelar na qualidade da prestação de serviços.

Gestão competente e eficiente: Gestão compartilhada e participativa.

Ética, integridade e transparência: Integração entre o discurso e a ação, abertura para o diálogo de forma democrática, corresponsável e transparente.

Foco nos processos e resultados: Clareza nos objetivos a serem alcançados, revendo e avaliando os processos e resultados.
2.3. Logotipo da Rede Rogacionista
O logotipo adotado pela Rede Rogacionista é o da Congregação dos Rogacionistas do Coração de Jesus, acrescido das cores da mesma Rede. Este logotipo é o também adotado pela Província Rogacionista São Lucas. 
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Ele é composto por quatro símbolos unificados: o trigo; a cruz; o coração e a letra “R”.
 Trigo: aponta para três dimensões: ecológica-vida; multidões famintas; e educar os bons operários. Ecológica-vida: o trigo é elemento da natureza. O zelo e o cuidado da natureza, e de todas as criaturas, é próprio do ser Rogacionistas. Multidões famintas: trigo recorda ainda as multidões famintas: trigo e pão estão interligados. Os educandos e usuários têm fome de quê? De Deus, referências, alimento, saber, cultura e lazer etc. Educar os bons operários, pois “a messe é grande, os operários são poucos
”. As unidades da Rede Rogacionista se propõem a ser espaço onde são preparadas as lideranças comprometidas com o bem comum.
Cruz: Na sua verticalidade, a cruz aponta para o alto e convida à transcendência e ao relacionamento com Deus. Na sua haste horizontal, a cruz convida ao convívio fraterno com todas as criaturas. Quando cruzadas, as hastes verticais e horizontais formam a cruz redentora e revela o encontro do divino e o humano em Jesus de Nazaré que redime e abraça todo o universo, levando-o até Deus. Instrumento de tortura e sofrimento, a cruz de Cristo é sacramento da vitória definitiva sobre o pecado e a morte. A cruz empenha o agir rogacionista de assistência social e educação com a mística e espiritualidade cristã.
Coração: este símbolo convida ao zelo é à compaixão. Formar para o zelo recorda a ternura e o cuidado que arde no coração de Jesus pela messe abandonada por falta de pastores. Formar para a compaixão é potencializar nas pessoas os sentimentos/gestos de Jesus pelas multidões cansadas e abatidas. O zelo e a compaixão convidam a se ter e desenvolver a solidariedade e o trabalho pela justiça e a paz.
Letra R: vem da inicial da palavra latina Rogate (em português, rogai). É a origem do nome Rogacionista: rogar “ao Senhor da messe para que envie operários à sua messe
”. Aponta que o agir socioeducativo rogacionista é meio para as pessoas descobrirem vocacionadas. E que a vocação, mais do uma escolha pessoal, é dom de Deus
. A letra R do logotipo é memória de que a oração e o agir vocacional é incumbência prioritária na Rede. 
Todos estes símbolos estão estilizados e formam um único conjunto, não podendo ser utilizados isoladamente. As formas e as proporções entre si são definidas e não podem ser alteradas, a não ser por entendimento de toda a Rede Rogacionista e com a aprovação do governo da Província Rogacionista São Lucas.
2.4. Cores da Rede Rogacionista
As cores adotadas pela Rede Rogacionista são três: amarelo, vermelho e azul.  As cores adquirem diferentes significados de acordo com a geografia e as culturas. Mais do que simples tonalidades e valores estéticos, as cores carregam em si representações. Mesmo não sendo definidas em documentos oficiais da Congregação Rogacionista, pode-se – a partir da arte sacra, da liturgia e das atribuições culturais populares – indicar os seguintes significados para as cores da rede: Amarelo: significa realeza. É a cor que evoca o festivo e o senhorio de Deus. Vermelho: significa o humano. É a cor que evoca a paixão, o zelo, o testemunho e o martírio. Azul: significa a transcendência. É a cor que evoca o infinito e a Mãe de Deus.
As cores da rede são definidas em suas tonalidades e não podem ser alteradas. As definições técnicas das cores são assim especificadas:
	Cores
	AMARELO
	VERMELHO
	AZUL 

	C
	0
	0
	100

	M
	20
	100
	45

	Y
	100
	100
	0

	K
	0
	0
	0
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CAPÍTULO 3
Princípios Pedagógicos

O agir da Rede Rogacionista está baseado em princípios pedagógicos socioeducativos para que possa cumprir a sua missão, atingir a sua visão e vivenciar os seus valores. Estes princípios têm como referência os ensinamentos e as práticas de Santo Aníbal Maria Di Francia e são iluminados e constantemente atualizados pelas exigências transformadoras do tempo, da história e dos ambientes culturais. 
O agir socioeducativo da Rede Rogacionista “uma forma de colaboração que estimula, anima e que, com o diálogo e a razão, descobre as qualidades de cada um, partindo do conhecimento de suas perguntas existenciais. Ela pode agir autenticamente só num contexto relacional e comunitário. É um modo particularmente eficaz para lutar contra o desespero que porventura esteja no coração do jovem
” e dos outros seres humanos.
O agir socioeducativo rogacionista, nos seus princípios pedagógicos, tem dois polos, entre si complementares: a centralidade
 no protagonismo da pessoa do educando ou usuário
 e o atuar da comunidade educativa em parceria com a família e com o ambiente social.
3.1. O Educando/Usuário Rogacionista
As ações socioeducativas da Rede Rogacionista têm na pessoa do educando ou usuários a sua centralidade e, por isso, o agente principal do seu agir. A Rede - como define o seu objetivo institucional - acolhe crianças, adolescentes, jovens e adultos e possibilita a formação de pessoas éticas, justas e solidárias, contribuindo para o exercício da cidadania. Isto só será possível quando o protagonismo
 da pessoa é o elemento principal. Ou seja, cada homem/mulher deve ser o ator, o personagem principal, pelo menos de sua própria vida.
À luz da pedagogia rogacionista, o ser humano só poderá ser protagonista da sua própria vida quando se entende como vocacionado. Isto é, quando ele constantemente ressignifica a sua toda existência – em ser e fazer – no aspecto relacional consigo mesmo, com Deus, com os outros e com a natureza. Por isso, o processo no agir socioeducativo rogacionista não descuida da dimensão vocacional da pessoa. No seu protagonismo, o educando ou usuário sabe que é um vocacionado e como vocacionado ele orienta a sua existência
.
Na ótica rogacionista, as circunstâncias
 devem ser provedoras de oportunidades para que os educandos ou usuários desenvolvam suas potencialidades. O potencial de uma pessoa pode ser inibido ou estimulado pelo contexto familiar e grupal, educacional, ambiental, econômico, social, político, religioso e cultural onde está inserido. Estes vários contextos constituem as circunstâncias que juntas devem conspirar para o desenvolvimento das pessoas ou na reparação de danos para os que estão em situação de vulnerabilidade ou riscos sociais. O papel do agir socioeducativo é o de ampliar a esfera dessas circunstâncias - principalmente no campo da educação e assistência social - oferecendo oportunidades de crescimento para as pessoas. Para isso, deve possibilitar as seguintes apropriações para os educandos e usuários
:

Interiorização: é necessário que estabeleçam a sua própria escala de ideais e valores. Esta deverá constituir-se como o fundamento que sustentará as convicções e escolhas futuras.

Autonomia: Devem adquirir a gradual capacidade de prosseguir sozinho o seu caminho e projeto de vida.

Autodeterminação: Tornam-se o sujeito do próprio desenvolvimento. Devem ter consciência da própria dignidade, da função e do dever que lhe cabe na comunidade e na história.
Análise e agir crítico: Necessitam estar em sintonia com as suas realidades; e, ao mesmo tempo, desenvolver a capacidade de analisar, julgar e, se necessário, contestar e transformar a própria vida e o ambiente social, baseado numa clara proposta de modelo social alternativo, evangelicamente novo.

Cidadania: Assumem-se como parte viva de uma comunidade e, por isso, exercem funções ativas e transformadoras da sociedade.

3.2. A Comunidade Educativa 

Na Rede Rogacionista se entende como comunidade educativa
 todas as pessoas envolvidas no processo socioeducativo dos educandos ou dos usuários. São elas: os educadores e professores, educadores de apoio, religiosos rogacionistas, gerentes e diretores, técnicos, coordenadores pedagógicos, pessoal auxiliar e administrativo, voluntários, estagiários etc
. 
Para que todos se envolvam no processo socioeducativo, exige-se a convergência de intervenções entre os diferentes atores. Isto se dá por meio dos alinhamentos comuns:

Alinhamento conceitual: falar a mesma linguagem (desde a recepção até o gerenciamento e direção).
Alinhamento estratégico: envolver-se no planejamento estratégico, respondendo: Onde estamos? Para onde vamos? O que precisamos saber para chegar lá?

Alinhamento operacional: definir-se quais são as atribuições de cada um e saber como exercê-las; inclusive, se necessário, com a redefinição de papeis.

Alinhamento espiritual: estar em sintonia com “o espírito de união” e de comunhão. Assumir o Projeto Político Pedagógico da unidade e ser profissionais no sentido mais profundo do termo; “vestem a camisa” da unidade e da organização. 

Alinhamento Vocacional: dar testemunho vocacional.  A mediação da descoberta vocacional, além da descoberta pessoal, é o encantamento que se dá com o testemunho de pessoas vivendo e trabalhando em comunidade.
Além dos alinhamentos, é necessário que todos os atores da comunidade educativa ofereçam alguns traços característicos comuns:

- Acolhida.

- Comprometimento com o protagonismo dos educandos ou usuários.

- Conhecer e exercer sua função em sintonia com a Missão, Visão e Valores da Rede Rogacionista.

- Comunicar-se de forma serena e objetiva, incentivando sempre o diálogo.

- Conhecimento específico de sua área de atuação.

- Ética profissional.

- Atenção, responsabilidade e respeito nos relacionamentos interpessoais.

- Ter a consciência de que represente a instituição.

- Desenvolver a capacidade de trabalho em equipe
.

Também é necessário que cada agente da comunidade educativa ofereça outros traços característicos específicos conforme a missão e função própria.
3.2.1. O Educador Rogacionista 

O educador
 ou professor rogacionista é o membro da comunidade educativa que está mais diretamente presente nos processos socioeducaticos dos educandos ou dos usuários da Rede. Ser educador na perspectiva rogacionista implica em enxergar o educando ou o usuário como um ser dotado de saberes, qualidades e potencialidades. 
Os educadores envolvidos nas suas ações socioeducativas devem ir além de ser apenas um conteudista, isto é, um transmissor de conhecimentos. Devem abordar o conhecimento de forma multidimensional: contextualizando o ensino, valorizando os diferentes saberes comunitários e trabalhando com os valores e as atitudes. No entanto, a função do educador não é de fornecer valores, mas facilitar o processo de valoração, oferecendo espaço para o exercício do diálogo, a liberdade e o crescimento da pessoa.

O educador rogacionista exerce uma influência positiva sobre os educandos ou usuários através da Presença Educativa. Esta presença não é simplesmente estar perto. É uma presença intencional e deliberada - com a intenção de exercer no outro uma influência positiva e construtiva - que tem as seguintes características: 

Abertura: não basta estar perto. É preciso estar aberto para o outro. É se deixar conhecer pelo outro e, também, ter a disposição de conhecer, porque de outra forma não existirá encontro. Nesta atitude é fundamental que o educador tenha presente a centralidade do educando ou usuário no processo educativo. Assim, mesmo disponível para acolher o outro como ele é, o educador jamais pode ter uma atitude invasiva ou de confusão de papéis. Desenvolver a empatia é essencial para que o educador assuma esta atitude de abertura.
Reciprocidade: é a relação singela entre as pessoas. É uma troca de pequenos nadas. Um sorriso, um olhar, um cumprimento, um abraço, uma pergunta, um elogio, um toque; tudo isso são pequenos nadas, mas que podem mudar o ambiente de uma sala de aula ou de atendimento, de uma casa de família, de um hospital, de um trabalho. 
Relação de ajuda: é uma ferramenta de ação social e educativa que consiste na operacionalização da ideia da Presença. Trata-se de uma técnica que contribui para que o educador desenvolva habilidades interpessoais e assuma uma atitude favorável ao exercício de uma influência verdadeiramente significativa na vida do educando ou usuário.

3.2.2. Outros Educadores
A Rede Rogacionista entende por outros educadores os demais atores da comunidade educativa envolvidos no seu agir socioeducativo. 
Religiosos Rogacionistas: A comunidade religiosa é o núcleo animador das ações socioeducativas. Cabe a ela promover e vivenciar a identidade e o estilo socioeducativo rogacionista. Os Rogacionistas assumem como sua missão específica o apostolado socioeducativo cristão em favor das crianças, adolescentes, jovens e adultos. Eles o desenvolverão no espírito do Fundador e da tradição da Congregação Rogacionista, segundo as exigências dos tempos e lugares.
Gerentes ou Diretores: O gerenciamento das unidades socioeducativas rogacionista é competência dos gerentes ou diretores (religioso ou leigo). Sua primeira e fundamental missão é a de exercer a liderança de unidade de todos os atores da ação socioeducativa da unidade que está sob a sua responsabilidade. Nesta perspectiva, este educador é gestor de pessoas, antes de tudo.
Ele é também, em muitas vezes, a referência da organização frente aos educandos ou usuários, educadores, famílias, comunidade e autoridades. Por isso, ele deve estar consciente de que de sua ação depende a credibilidade e a divulgação do carisma e missão rogacionista.
Destaca-se também a supervisão das atividades pedagógicas, administrativas e contábeis, além de outras inerentes ao seu serviço. Seu cargo é de confiança e como tal exige a discrição e o segredo das informações recebidas em força de sua função no que diz respeito às pessoas e à instituição.

Coordenadores Pedagógicos: a missão do coordenador pedagógico nas unidades socioeducativas é o de liderar os educadores. Ele exerce esta missão em comunhão com os outros coordenadores pedagógicos da Rede, programando, animando e avaliando as ações socioeducativas na unidade onde está atuando.

É alguém que lidera, de modo articulado e coerente, o processo das ações socioeducativas voltadas aos educandos e usuários; e que cria e fortalece os vínculos de confiança entre os envolvidos neste mesmo processo.  Ele é assim o facilitador da parceria entre educandos e usuários, educadores, e os demais atores da comunidade educativa.  Esta parceria se concretiza na medida em que todos se apropriam e se incorporam neste processo. 

Isto não acontece de forma espontânea e nem depende de pessoas de boa vontade. Os envolvidos precisam de um tempo de aproximação entre si e assim melhor se conhecerem. Precisam também de um coletivo organizado no interior de suas unidades. Portanto, é imprescindível que alguém lidere este processo, favorecendo a aproximação e fortalecendo os vínculos para as aproximações sucessivas. Nesta mediação o coordenador é um “par mais avançado” que concretiza a interação e contribui com os conhecimentos necessários, acompanhando a elaboração e a efetivação de todos os planejamentos
 dos educadores das áreas específicas.
Para que o processo das ações socioeducativas atinjam seus objetivos, é necessário que o coordenador pedagógico mediatize a realização das constantes avaliações das ações desenvolvidas e também organize o planejamento de comunicação e registro do desempenho e desenvolvimento dos educandos e usuários.
Cabe a ele ainda a programação da capacitação continuada dos educadores e da comunidade educativa 
.
Especialistas: a missão do corpo técnico (assistentes sociais, psicólogos, nutricionista, pedagogos, orientador educacional e outros profissionais afins) nas unidades socioeducativas é a da especialidade no acompanhamento dos educandos ou dos usuários. Suas atribuições são definidas por normativas legais ou de classe profissional, portarias governamentais etc. Atuam em conjunto, levando em conta a singularidade de cada educando ou usuário, sempre na busca do fortalecimento de vínculos, construção da autonomia e defesa do sistema de direitos individuais e coletivos.
Educadores de Apoio: a missão principal da equipe de apoio é garantir um ambiente seguro, saudável e acessível aos educandos ou usuários e educadores. As tarefas destes educadores são as mais variáveis, conforme as suas competências profissionais: cozinha, limpeza, manutenção etc.
A saúde e a segurança dos educandos ou dos usuários dependem em muito da ação destes educadores. A responsabilidade e atenção no manuseio dos alimentos, o respeito às normas de segurança, o zelo e o cuidado pela limpeza dos ambientes, a manutenção do espaço e dos equipamentos, além de se tornarem em si uma ação socioeducativa, são fundamentais para que as atividades se desenvolvam
.
Pessoal Auxiliar e Administrativo: Cabe a eles às orientações contábeis, admistrativa e legais da Organização.  Eles são as referências da diretoria para os funcionários e destes para a diretoria. A sustentabilidade econômica das unidades socioeducativas rogacionistas, bem como a garantia dos direitos legais da Instituição e dos funcionários depende da ação destes educadores. 

Ao mesmo tempo eles dão suporte para que os demais educadores da comunidade educativa possam exercer com tranquilidade sua missão. Este serviço deve ser exercido numa sociedade cada vez mais complexa do ponto de vista constitucional, cultural, jurídico, filantrópico etc. Isto exige competência que vem da técnica e do conhecimento. 
Estes educadores exercem sua missão socioeducativa nas relações informais com os educandos ou usuários através da coerência no exercício de sua função e no sentido de pertença à instituição. 

Devem desenvolver um ambiente de interação e envolvimento para todos os atores envolvidos nas ações socioeducativas, por meio do diálogo, da polidez e da empatia. As informações e as exigências desta área, quando possível, devem ser fornecidas com objetividade, nitidez e honestidade. 
Devem ainda estar atentos aos prazos legais; as veracidades, clareza e legalidade dos documentos contábeis e administrativos. Anteciparem-se às possíveis problemáticas e resolverem as pendências.
Voluntários, Estagiários e Aprendizes: A presença e contribuição destas pessoas são de grande importância nas unidades socioeducativas rogacionistas. Eles atuam nas mais variadas funções como as de apoio, manutenção de espaços captação de recursos e desenvolvimento de projetos pedagógicos específicos.  Esta presença é normatizada pela legislação brasileira. Estes deverão ser orientados e acompanhados para que suas ações estejam de acordo com os princípios norteadores da Rede Rogacionista e possam, através desta experiência, adquirir os traços da identidade rogacionista. Tornam-se assim embaixadores do carisma rogacionista no ambiente onde vivem e operam.
A capacitação e a organização das atividades destes educadores são de competência do coordenador da área específica. Entre os aspectos do carisma e da missão rogacionista a ser transmitido, se destaca o empenho do amor e da gratuidade, como dimensão essencial do Rogate. Uma das características, que estas pessoas devem ser estimuladas a adquirir se destaca a sensibilidade com a assistência social e educação, despertando o compromisso com a realidade em que elas estão inseridas, a aquisição de maior consciência crítica e a ampliação do exercício da cidadania.
3.3. A Família e a Sociedade
A presença da família
 e da sociedade
 no ambiente socioeducativo rogacionista é necessária e fundamental.  Também a presença da unidade socioeducativa no ambiente familiar e social se faz necessária. Estas presenças - que se dão no âmbito de parceria e complementariedade - favorecem o resgate da grandeza social do ser humano, em que a construção e o diálogo do conhecimento ocorrem através de práticas participativas criadoras e inovadoras. Estas presenças permitem superar os preconceitos
 de que a família e a sociedade nada ou pouco podem contribuir nas ações socioeducativas nos serviços de assistência social ou nas unidades de ensino.
A parceria da unidade socioeducativa com a família e a sociedade traz à tona a necessidade de se captar aliados para o desenvolvimento da ação socioeducativa. Tanto na assistência social como na educação, a família é a parceira que viabiliza, dá suporte e potencializa o que é ensinado e vivenciado ou os valores que são oferecidos no processo socioeducativo. Outro elemento importante é que as responsabilidades e ações da escola ou do serviço socioassistencial são complementares. Se por um lado as unidades socioeducativas ensinam valores e transmitem conhecimentos que a família também ensina e transmite, isto se dá de forma diferente quanto a vivência, encaminhamento e pontuação.
3.3.1. A Família

Na perspectiva rogacionista, a família é educadora porque é ela, antes de tudo, que fornece os elementos psicoafetivos para a constituição estrutural do sujeito e que lhe dá parâmetros para que ele entenda e se relacione com o mundo. É na família também que a dimensão vocacional, geralmente, é descoberta e desenvolvida. 
Por isso, no agir rogacionista a participação responsável família, de acordo com as suas possibilidades e habilidades, deve estar envolvida em nível de corresponsabilidade, de continuidade e de integração. Isto segundo critérios precisos e organizados da programação das intervenções socioeducativas da unidade.
A relação entre a unidade e a família pode ser potencializada de formas diversas e criativas.  Uma delas é a presença da família na unidade ou da unidade no âmbito familiar. Outras mediações: reuniões mensais com os familiares, desenvolvendo temas gerais e rogacionistas; encontros mais esporádicos; momentos celebrativos; etc. O ideal é que se estabeleça uma rotina de acolher a família e de envolvê-la no processo socioeducativo.
A Sociedade

Do mesmo modo que a unidade socioeducativa e a família, o ambiente social educa, oferece valores (ou contra-valores) e constrói a identidade político-cultural do educando ou usuário. Este conjunto de ações sociais auxilia na sua definição de mundo e serve de modelos para as suas atitudes e os seus comportamentos. Este conjunto também contribui na formação da sua personalidade, no seu desenvolvimento pessoal e intelectual e, consequentemente, reflete no perfil de cidadão que ele virá ou deixará, em maior ou menor intensidade, de ser: consciente, crítico e autônomo. Não se pode perder de vista ainda que o ambiente social é, muitas vezes, o mediador da sua escolha vocacional.
Por isso, a presença de setores organizados da sociedade e da Igreja na unidade socioeducativa rogacionista é de fundamental importância. A forma de se estabelecer as parcerias e complementariedade do agir rogacionista entre a unidade e o ambiente social varia de acordo com a sua missão, situação e lugar. O importante é que se estabeleça - de modo sistemático, contínuo e planejado - a participação da sociedade na unidade e desta nos espaços sociais. A título de exemplo citamos: conselhos gestores ou de classes; instâncias de controle social; conferências; etc. Outras mediações importantes são as ações conjuntas de intersetorialidade das políticas públicas afins como educação, assistência social, saúde, moradia, cultura, esporte etc. A utilização pelos educandos ou usuários de equipamentos públicos (como parques, bibliotecas, teatros, cinemas etc) são também meios de maior conscientização e fortalecimento de vínculos e compromissos sociais, além de educar para o  empoderamento dos espaços comunitários e o respeito pelo bem comum. 
A Capacitação Contínua dos Educadores

A formação ou capacitação contínua dos educadores da Rede Rogacionista é prioridade para o seu agir socioeducativo 
. Ela permite que os educadores desenvolvam suas habilidades pré-existentes, relacionando-as ao contexto em que vivem ou exercem sua função, promovendo uma relação constante entre o saber popular e o conhecimento científico. A capacitação tem as seguintes características: pessoal, permanente, específica e institucional.

Pessoal: a própria pessoa, é antes de tudo, o sujeito da sua própria capacitação
, que tem o seu foco na centralidade da construção da sua pessoa. Se o fundamento e a finalidade do agir rogacionista é que os educandos ou usuários aprendam a ser pessoa e a ver os outros como pessoas, deve haver uma preocupação primeira do educador a de se construir como pessoa. A pessoa tem em si a possibilidade de ampliar seus horizontes existenciais e de se refazer constantemente. Ela carrega sempre em si um saber que deve ser potencializado e ampliado.
Permanente: a capacitação se configura, antes de tudo, como uma atitude de vida
 e é um processo dinâmico de toda a existência do educador. As rápidas transformações sociais exigem esforços para que o educador se possa situar no ambiente sociocultural e permitir a sua atualização constante.
Específica: a capacitação deve é específica, isto é voltada para que o educador amplie, atualize e foque o seu conhecimento na missão que exerce. As rápidas transformações sociais demandam uma constante aquisição de novos conhecimentos antropológico, cultural e profissional. Além disso, para que o educador possa desenvolver a especificidade rogacionista, devem-se oferecer conteúdos e estratégias que permitam a apropriação e o estudo assíduo da identidade, do carisma e da missão rogacionista e o possibilite a ter como referência pedagógica a vida e os ensinamentos de Santo Aníbal Maria Di Francia. 
Institucional: as unidades socioeducativas têm a responsabilidade de proporcionar os momentos, os conteúdos e os programas formativos. A capacitação deve acontecer de forma continuada, sistemática e planejada; em horários reservados do trabalho; oportunizar momentos de estudo, reflexão sobre a prática, troca de experiências, avaliação das pessoas, planejamento e replanejamento das ações socioeducativas; e fornecer elementos que possibilitem o trabalho em equipe.
Além dos programas formativos proporcionados pelas unidades socioeducativas ou pela Rede Rogacionista, é importante que cada educador se disponha em favorecer a sua própria capacitação complementar. Esta se dá em diversas oportunidades como conferências, palestras, simpósios, encontros, seminários, especializações etc.
3.4. Referências Pedagógicas Socioeducacionais
Santo Aníbal Maria Di Francia é a referência primeira do agir pedagógico da comunidade educativa.  Por meio de seus ensinamentos e práticas, os educadores rogacionistas podem se utilizar de meios e instrumentos que dão direção e consistência ao seu agir socioeducativo rogacionista. Entre os elementos propostos e vividos pelo Fundador destacam-se
: 
Presença: ela é indispensável para que os educadores possam exercitar validamente o próprio trabalho socioeducativo, expressando de maneira concreta o amor e comprometimento com os educandos ou usuários
. Isto se acontece quando os educadores condividem com eles momentos de vida, de compromissos e de lazer
.

Ternura ou amabilidade
– os educandos ou usuários saibam e sintam que são amados por seus educadores. É o relacionamento diário que se traduz no empenho destes, pessoas totalmente dedicadas a eles, presentes no meio deles com disponibilidade, simpatia profunda, capacidade de diálogo e interesse pelos seus problemas. 
Competência: os educadores devem ser expertises do coração humano e utilizarem-se das ciências sociais, psicológicas, pedagógicas, entre outras, para exercerem a sua missão com autoridade e assertividade.  Os educadores busquem estar atentos para as atitudes e comportamentos de cada um dos educandos ou usuários, ajudando-os a discernir suas habilidades, potencialidades e tendências. 
Exemplaridade: os educadores devem edificar os educandos ou usuários com o testemunho e modo de vida, tendo como modelo Jesus Cristo, e não apenas transmitir os valores de maneira teórica. Viver de forma coerente a própria vocação, tornam os educadores as referências positivas e responsáveis para os educandos e usuários.
Atualização criativa
: os educadores sintam a necessidade de contínua atualização dos seus métodos e conteúdos para que as suas ações possam ser eficazes e adequadas às várias circunstâncias e permitam a superação de possíveis condicionamentos negativos dos ambientes sociofamiliares de proveniência dos educandos ou usuários.
O agir pedagógico rogacionista, ainda, valoriza e se apropria de proposições de outros pedagogos, pensadores e educadores clássicos ou modernos que aprofundem e atualizem a pedagogia de Santo Aníbal Maria e indiquem para uma práxis socioeducativa de acordo com a proposta rogacionista. Estas teorias, por sua vez, devem ser constantemente revisadas e atualizadas.
São João Bosco, com seu método pedagógico preventivo, como indica o Fundador, sempre será um indicativo para o agir socioeducativo rogacionista nas unidades de assistência social ou de educação
.

Merece destaque a educação libertadora proposta por Paulo Freire
. Esta, por sua face crítica e educativa, pode servir de importante instrumento de emancipação da pessoa.  A proposta pedagógica parte da realidade vivida pelo educando ou pelo usuário, propondo intervenção prática no ambiente cotidiano, de forma dinâmica e transformadora, considerando, a todo instante, a realidade concreta, singular e peculiar de cada pessoa envolvida no processo socioeducativo.

Também se coloca como referencial pedagógico para as ações socioeducativas rogacionistas os Quatro Pilares da Educação para o Século XXI, assumidos pela UNESCO, conforme proposta de Jacques Delors – Educação um tesouro a descobrir: Aprender a Conhecer, Aprender a Conviver, Aprender a Fazer, Aprender a Ser
. 
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CAPÍTULO 4
Aspectos da Formação 
Formação vem da palavra formar, que significa dar forma de algo ou de alguém. Na perspectiva rogacionista é dar a configuração de Jesus Cristo na pessoa. Formar, tendo como modelo Jesus Cristo, significa que a pessoa - a partir dos seus próprios traços de identidade, dons, habilidades e fragilidades – tem consciência que é profundamente amada por Deus e enviada a manifestar este amor às outras pessoas e às demais criaturas, amando e deixando-se amar.
A formação no agir rogacionista adota a proposta de Santo Aníbal Maria Di Francia que indicou que as ações socioeducativas devem formar integralmente o ser humano
 em seus aspectos humano, cognitivo, psicológico e espiritual.  Ela busca fornecer aos educandos ou usuários elementos que permitam o desenvolvimento de valores éticos e morais, como são propostos por Jesus Cristo, visando a constituição de cidadãos críticos, conscientes, responsáveis, organizados e dignos.  
A formação possibilita ao sujeito a auto-realização, entendida como resultado da constituição de um projeto de vida. O projeto de vida possibilitará ao sujeito uma maior aptidão para se tornarem pessoas resilientes
 e também de viver a sua vocação na perspectiva da plenitude humana ou o encontro do querer ser com o ser.
No agir socioeducativo rogacionista se privilegiará quatro aspectos da formação da pessoa, sem negar a importância de outras dimensões inerentes ao ser humano. Deve-se ter presente que a unicidade da pessoa exclui a fragmentação. Portanto, estes quatros aspectos diferentes da formação são meramente pedagógicos.
4.1. Formação Humana 
A formação na dimensão humana está orientada para o conjunto unitário da personalidade bio-psíco-espírito
. Ela deve contribuir para que a pessoa se compreenda na sua totalidade, potencialidade e situações específicas, numa visão real de si mesma. 
No aspecto físico é importante a atenção voltada para a relação da pessoa com o próprio corpo. Trabalhar a corporeidade, a correta alimentação, a prática de esportes, a sexualidade, os sentimentos, a saúde física
.

No aspecto psíquico se desenvolvam ações que ajudem a pessoa a crescer na capacidade de livre escolha, com autonomia e autoestima, por meio de atitudes positivas e reais no campo de autoaceitação e superação das deficiências, abertura aos outros, criatividade e geração de vida
.  O papel da afetividade
 é considerado como elemento fundamental na estrutura da personalidade, pois concorre de modo especial na sua integração, no tocante à relação afetiva e sexual em relação ao outro, no desempenho responsável do trabalho ou em uma profissão e no cultivo de relações sociais de amizade
.  A maturidade psico-afetiva é necessária para que a pessoa dê uma resposta madura à própria vocação. Isto acontece através de uma relação dialógica consigo mesmo e com o outro e o Outro
, respondendo por meio do pleno desenvolvimento das suas potencialidades e fazendo escolhas existenciais, de acordo com os critérios evangélicos, e tornando-se um bom operário no mundo, na perspectiva rogacionista.
Mediações: Na dimensão da formação humana, devem-se valorizar as vivências diárias que estimulem à educação para o amor responsável, as boas maneiras de conduta, o respeito, os hábitos saudáveis e a reflexão das suas próprias ações, conscientizando sobre a responsabilidade perante suas atitudes. A arte, o esporte e o estudo das diversas áreas do conhecimento são elementos importantes para o pleno desenvolvimento desta dimensão formativa, assim como aqueles oferecidos pelas ciências biológicas, psicológicas, artísticas, antropológicas, culturais e sociais. Fornecer elementos que permitam construir ou refazer o projeto de vida é também meio da formação humana.
4.2. Formação Sociocultural
A formação no agir rogacionista deve proporcionar a pessoa o desenvolvimento da consciência de que é um ser social, inserido num contexto político-cultural, com direitos e deveres no exercício da cidadania. 
No aspecto cultural
 ela deve mediar conhecimentos e práticas que possibilitem os educandos ou usuários a compreenderem e valorizarem melhor a sua identidade pessoal, familiar e social. Ao mesmo tempo em que se estima a cultura de sua pessoa ou grupo, é necessário garantir a acolhida, a aceitação e o respeito a cultura do outro e de grupos diferentes do seu.
No aspecto político o educando ou usuário rogacionista deve se perceber como sujeito de direitos e deveres na construção do espaço social (comunidade, cidade, nação). Este espaço deve ser entendido, mais do que uma área geográfica, como o lugar de relações, construção e embates na busca do bem-comum. No aspecto participativo a formação deve possibilitar ao indivíduo o empoderamento da cidadania como apropriação do espaço social e ao mesmo tempo do compromisso democrático através do exercício de virtudes como a sinceridade dos propósitos, a fidelidade à palavra dada, a constante prática da justiça, a tolerância e o comprometimento na defesa do sistema de direitos sociais, principalmente os voltados para os mais vulneráveis e minorias
. 
Mediações: Na dimensão da formação sociocutural, devem-se valorizar as vivências diárias que estimulem a gentileza, a discrição e a caridade, superando o individualismo e o egoísmo e crescendo na capacidade de ouvir, dialogar e conviver. O teatro, a música, a poesia, esporte, o conhecimento da história e da cultura, o artesanato, a leitura e uso crítico dos meios de comunicações sociais, a participação política, a apropriação dos espaços públicos são meios fundamentais para o pleno desenvolvimento da formação sociocultural. Nesta área, deve-se potencializar atividades ligadas à leitura e à escrita afim de facilitar a comunicação, compreensão e interpretação de mundo. Da mesma forma, as ciências exatas, por meio da lógica e do raciocínio, ampliam o conhecimento e a interação social.
Para tanto, torna-se necessário oportunizar às famílias dos educandos ou usuários, o acesso as atividades de formação sociocultural, estimulando assim, o interesse por novos conhecimentos e informações ligadas à todos os aspectos dessa formação.

4.3. Formação Espiritual
A formação no agir rogacionista tem a espiritualidade como elemento unificador de todas as dimensões formativas. A formação espiritual aponta para a plenitude do ser no ser. A espiritualidade nas obras de assistência social e educação rogacionistas é interiorização dos valores evangélicos, fundamentado na relação com o transcendente e na experiência e celebração da vida. 
O aspecto ecológico, no cuidado e gratidão com os outros seres vivos e toda a criação, é um elemento essencial da espiritualidade cristã. Além de admirar a natureza, quem vive a mística e a gratuidade tem atitudes responsáveis de sustentabilidade da vida em todas as suas manifestações, desde a mais elementar até a mais complexa. Quem ama o criado, manifesta amor ao criador.

No aspecto da interiorização de valores evangélicos, os educandos ou usuários vivenciam, identificam e incorporam nas suas vidas os valores que lhes são propostos no ensinamento e na prática de Jesus de Nazaré, desenvolvendo atitudes éticas de solidariedade, da justiça, do direito e de compromisso com a verdade. A vida, e toda a criação, como dom a ser defendido e celebrado é o valor entre os valores.
O aspecto vocacional estabelece a relação entre o educando ou usuário com o criador e às criaturas. A pessoa deve ser ajudada a descobrir a sua singularidade e missão no plano da criação. A pessoa vocacionada descobre-se amada, capaz de amar e colocar-se a serviço do outro e do Outro
. Descobre e constrói a sua vida direcionada para o sentido pleno que transcende a própria existência. Na perspectiva cristã, a vida entregue/consumida pelo outro é consequência do compromisso vocacional.
Mediações: Na dimensão da formação espiritual, devem-se valorizar as vivências que estimulem o celebrar a própria vida e a celebrar a vida dos outros; momentos de interiorização e oração; compromisso e o respeito pelo meio-ambiente; atitudes éticas; respeito e tolerância ao diferente e grupos minoritários; etc. A música – a poesia – a arte – a teologia - a educação ambiental e sustentável são os meios fundamentais para o pleno desenvolvimento desta dimensão formativa.
4.4. Formação Específica no Rogate
A formação rogacionista tem o carisma do Rogate como o elemento específico que lhe dá identidade e proporciona ao educando ou usuário o conhecimento do mundo e a sua especificidade. A dimensão formativa rogacionista apreende os valores e os ideais do Evangelho, assim como viveu e transmitiu Santo Aníbal Maria Di Francia. A pessoa, formada na perspectiva do Rogate, é estimulada a amadurecer a sua vocação e a ajudar os outros a discernirem e amadurecerem também o seu chamado existencial, se comprometendo com os que se encontram em situação de vulnerabilidade, especialmente os mais pobres.
No âmbito do amadurecimento vocacional o educando ou o usuário se sente chamado por Deus a viver plenamente sua missão de vida, fazendo a diferença na família humana. Esta especificidade não o separa dos outros, muito pelo contrário o compromete na construção de uma sociedade mais justa e fraterna, tornando-se ele próprio um bom operário do Reino. 

Para ajudar os outros a amadurecerem a própria vocação, o educando ou usuário rogacionista compreende que a “messe é grande, mas poucos são os operários
”. Que o mundo necessita de bons líderes religiosos, políticos e sociais. Compreenderá e divulgará que as vocações são dons de Deus e por isso deve-se pedir ao Senhor da Messe que envie os bons operários que o tempo atual tanto necessita. No compromisso com os vulneráveis, especialmente os pobres, o educando ou usuário rogacionista tem como modelo Jesus Cristo, que ao “ver as multidões cansadas e abatidas, como ovelhas sem pastor, encheu-se de compaixão
”.

Mediações: Uma das atitudes valorizadas na formação rogacionista é o de celebrar a própria vocação e a vocação do outro. Principalmente a grande vocação comum que é o chamado à vida. Também são importantes as datas comemorativas da Família do Rogate
.  Outros meios: encontros vocacionais; projeto de formação contínua que contemple o conhecimento da identidade, carisma, missão rogacionista e da vida e obra de Santo Aníbal Maria .
CAPÍTULO 5
Referências legais do Estado Brasileiro e da Congregação
5.1. Marco situacional

A Igreja na sua história milenar sempre teve presente a ação institucional ou não em favor dos empobrecidos, dos enfermos, das crianças órfãs, dos idosos abandonados, entre outras situações de exclusão social
. Nestas ações é inegável - dada à ausência ou delegação do Estado - o pioneirismo das instituições religiosas cristãs. Nesta perspectiva, pode-se dizer que a Igreja foi precursora das políticas públicas sociais, de modo especial no campo da saúde, educação e assistência social. 

Ao longo dos séculos, os cristãos sempre abriram suas casas para acolher os pobres, os peregrinos, os enfermos, os perseguidos etc. Foi nesta direção que Santo Aníbal Maria iniciou as obras socioeducativas em Avinhão. Hoje, os Rogacionista continuam, em suas ações de assistência social e educação, a ser o lugar que acolhe e presta serviços, em nome de Jesus, destinados àqueles e àquelas com os quais Jesus se identifica.  E fazem isto estabelecendo parceria com o Estado e ao mesmo tempo evangelizando com e por meio da Igreja.

Um aspecto importante de valorizado pela Igreja é a arte e a cultura. É inegável o patrimônio artístico e cultural - material e imaterial - da Igreja Católica, bem como, seu acervo documental e bibliotecário, reconhecendo que este patrimônio é relevante à própria sociedade brasileira. Respeitando o princípio do Estado laico, a Congregação Rogacionista presta a sociedade um grande serviço na criatividade artística e cultural (linguagem, música, poesia, dança, teatro e tantas outras expressões) e por meio de seus espaços físicos e dos instrumentos de comunicação. É importante assinalar que o conceito Estado laico não significa que este seja antirreligioso ou ateu. A Constituição brasileira declara o direito à liberdade de crença e também de não se ter crença alguma
. 
5.1.1. Marcos Referenciais do Estado Brasileiro
Marco fundamental é a Constituição de 1988, a chamada “constituição cidadã”.  Ela assim reza: “São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição” 
.

Sendo a garantia dos direitos sociais política e ação do Estado, cabe aos Rogacionistas assegurar que os seus serviços de assistência social e educação sejam executados em conformidade com os princípios, as diretrizes e os objetivos contidos na Constituição Brasileira e na sua legislação, como: Estatuto da Criança e do Adolescente, Estatuto da Juventude, Estatuto do Idoso, Lei Orgânica da Assistência Social, Lei e Diretrizes de Bases da Educação, Sistema Único da Saúde, Sistema Único da Assistência Social etc. A Lei 12.101 - a chamada Lei da Filantropia, sancionada pelo Presidente Luís Inácio Lula da Silva, em 27 de novembro de 2009
 - dispõe sobre a certificação das entidades beneficentes, nas áreas da assistência social, educação e saúde, e regula os procedimentos de isenção de contribuições para a seguridade social. 
As unidades socioeducativas rogacionistas, ainda, se reconhecem na condição de entidades da Igreja Católica Apostólica Romana consoante ao Acordo firmado entre a República Federativa do Brasil e a Santa Sé em dia 13 de novembro de 2008, em Roma, Itália e devidamente aprovado pelo Congresso Nacional e regulamentado pelo Decreto Federal nº 7.107, de 11 de fevereiro de 2010, inclusive quanto ao Decreto nº 119-A, de 07 de janeiro de 1890. Este Acordo garante a assistência religiosa por parte da Igreja Católica – e por subsecutivo à Congregação Rogacionista - aos que se encontram em instituições de saúde, de assistência social, de educação ou similar, bem como os que estão internados nas prisões. Ele afiança ainda o direito de executar esses serviços e de o fazê-los em conformidade com a sua missão específica.

5.1.2. Marcos Referenciais da Congregação Rogacionista
A Constituição dos Rogacionistas do Coração de Jesus, bem como seus elementos reguladores que são as Normas, o Diretório da Província e o Projeto Educacional Rogacionista (PER), é igualmente elemento norteador das obras socioeducativas rogacionistas.

A opção preferencial dos Rogacionistas pelos pobres. A Constituição Rogacionista diz que o empenho na assistência e evangelização dos pequeninos e dos pobres brota da compaixão de Jesus pelas multidões é consequência do Rogate.  Fará isso seguindo o ensinamento e testemunho de Santo Aníbal que - enquanto implorava dia e noite pelos operários da messe - se fazia pai dos órfãos e dos pobres, e se colocava a serviço dos mais necessitados em todos os lugares, contemplando nos seus rostos a imagem de Jesus pobre e sofredor
. 
A ação socioeducativa rogacionista.  Os Rogacionistas, a exemplo do Fundador, se dedicam com amor e competência à educação dos pequeninos, especialmente pobres e abandonados.  Neste serviço, entendem que a educação oferece a possiblidade dos que estão à margem social de se inserirem como protagonistas na sociedade. Por outro lado, os Rogacionistas tem empenho em possibilitar uma cultura vocacional, que se traduz em educar as crianças, os adolescentes e os jovens para que adquiram consciência de que são chamados e amados por Deus. Desta forma a ação socioeducativa rogacionista contribuí para desenvolver pessoas equilibradas e amadurecidas, abertas ao diálogo, respeitosas aos semelhantes e à criação, para ingressarem na sociedade como cidadãos honestos, com uma boa formação humana, religiosa, profissional e sensibilidade rogacionista
.
O serviço aos pobres. O amor a Cristo presente nos pobres
 levou Santo Aníbal a viver a condição dos pobres e marginalizados. Iluminado pelo Rogate, reconheceu neles os primeiros Rogacionistas e se empenhou pela sua promoção humana e social. Por isso, a Congregação dos Rogacionistas considera o amor aos pobres a característica da sua missão e se dedicam à assistência e evangelização destes.  Empenham-se em promover a vida e a eliminar as causas da pobreza
.

5.2. Marcos Legais para Assistência Social 
5.2.1.  Do Estado Brasileiro
A Carta Constitucional do Brasil explicita a Assistência Social como um dever do Estado e direito de quem dela necessitar, independentemente de contribuição Social. Esta conceituação permite superar a noção de Assistência Social como ações voltadas única e exclusivamente para os pobres. A Assistência Social passa a ser entendida como política de proteção social universal (políticas públicas protetivas), direito fundamental inerente ao ser humano
. 

A Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS)
, em consonância com a Constituição Brasileira, estabelece a Assistência Social como Política da Seguridade Social (juntamente com a Previdência Social e Saúde). Ela tem como objetivo a proteção social, a vigilância socioassistencial e a defesa de direitos, através da proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência e à velhice, bem como aos deficientes e a reintegração ao mercado de trabalho daqueles que necessitarem.  Visa garantir meios de subsistência às pessoas que não tenham condições de suprir o próprio sustento, dando especial atenção às crianças, idosos e deficientes, independentemente de contribuição à seguridade social.

A Assistência Social, por ser política de direitos, tem como foco: o combate à pobreza; a supressão da exclusão; a eliminação da discriminação; e a proteção nas situações de vitimização. Deve afiançar a conquistas do direito a seguranças sociais, a acolhida, o convívio, a renda, a sobrevivência e a autonomia dos cidadãos que se encontram em situação de vulnerabilidade e/ou de risco pessoal ou social, inserindo-os na rede de Proteção Social local.

O Sistema Único da Assistência Social (SUAS)
 - tendo como referência o território onde as pessoas moram, considerando suas demandas e necessidades, e tendo a família  como foco de atenção – organiza as ações da assistência social em dois níveis de proteção: Proteção Social Básica e Proteção Social Especial
. 
A rede socioassistencial. A ação das políticas sociais se desenvolve por meio da integração entre o setor público e a sociedade civil. Esta interligação forma a Rede de Assistência Social ou Rede Socioassistencial.  A noção de rede compreende a ideia de articulação, conexão, complementariedade e interdependência de ações sociais de proteção, vigilância socioassistenciais e defesa de direitos para atender às demandas da população.
Os requisitos para uma organização/entidade de Assistência Social participar da Rede é que esteja legalmente constituída, em consonância com a área de atuação de Assistência Social e inscrita no Conselho Municipal de Assistência Social. Preferencialmente, as instalações da organização/entidade devem estar próximas das áreas de vulnerabilidade ou riscos sociais. 

5.2.2. Da Congregação Rogacionista
Crianças, Adolescentes e Jovens. As Normas da Congregação Rogacionista
 dão indicações precisas dos principais elementos dos Serviços de Assistência Social voltados para crianças, adolescentes e jovens. Estes serviços devem ser os que mais respondem as exigências dos lugares e tempo e ser realizados com competência e criatividade.  Os destinatários dos serviços são os que se encontram em situação de abandono e discriminação de qualquer tipo: raça, cultura, etnia, religião etc.

Serviço aos pobres
. Os serviços socioassistenciais rogacionistas voltados aos que estão em situação de pobreza tem o empenho de promover a justiça e de combater as causas e os efeitos da pobreza. É importante planejar e discernir com os pobres, incluindo-os na programação e desenvolvimento dos serviços e atividades. Onde possível, estejam inseridos na realidade dos pobres. Devem trabalhar em sintonia com as organizações eclesiais, públicas e privadas comprometidas com a área social.

5.3. Marcos Legais para a Educação
5.3.1. Do Estado Brasileiro
A Constituição Brasileira
 afirma que “a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB)
 define e regulariza o sistema de educação brasileiro com base nos princípios presentes na Constituição.  Reafirma o princípio constitucional que a educação é dever da família e do Estado.  Tem por finalidade o pleno desenvolvimento do aluno, seu preparo para o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho
.
5.3.2. Da Congregação Rogacionista
As Normas Rogacionistas
dizem que a educação é uma resposta eficaz à emergência educativa da atualidade pela sua capacidade de oferecer formação e instrução integral à juventude. A escola dos rogacionistas é católica (confessional) e, por isso, permeada pelos valores evangélicos. Nesta perspectiva, contam com a colaboração de profissionais leigos idôneos e competentes que compartilham o Projeto Educativo Rogacionista.

5.4. Aspectos Organizacionais
5.4.1. Das Unidades Socioeducativas

Santo Aníbal Maria Di Francia desde o início de sua missão em Avinhão iniciou obras apostólicas que pudessem acolher as pessoas pobres, em especial, os órfãos e as órfãs. Hoje, as unidades socioeducativas rogacionistas estão presentes em todos os continentes. Elas continuam a ser o lugar da acolhida e evangelização por meio do Rogate.
Estas unidades possuem diferentes características segundo os locais onde funcionam, mas todas tem um denominador em comum: responder as demandas das multidões cansadas e abatidas pela ausência de bons pastores. Nestas obras procuram-se atender o princípio da dupla caridade, proposta por Santo Aníbal: evangelizar e desenvolver ações socioeducativas para os pobres, segundo o exemplo de Cristo.

Para que as unidades socioeducativas cumpram a sua missão, é necessário que estejam organizadas do ponto de vista estrutural
. Além disso, é preciso que tenham um planejamento estratégico comum e outros específicos.
Instituto mantenedor da Rede Rogacionista

As unidades socioeducativas rogacionistas tem como mantenedora a Congregação Rogacionista do Coração de Jesus - Província São Lucas. Ela é a responsável legal das unidades socioeducativas e é a garantia perante a Sociedade Civil e o Poder Público do desenvolvimento dos serviços de assistência social e de educação, segundo a legislação. A denominação legal é Congregação dos Rogacionistas. A sede jurídica está em São Paulo (SP)
.

Organização e gestão na Rede Rogacionista

A organização e gestão das unidades socioeducativas rogacionista refere-se aos meios de realização do seu serviço, isto é, à racionalização do trabalho e à coordenação do esforço coletivo do pessoal que atua na unidade, envolvendo os aspectos, físicos e materiais, os conhecimentos e qualificações práticas do educador, as relações humano-interacionais, o planejamento, a administração, a formação continuada, a avaliação do serviço socioeducativo. Tudo em função de atingir os objetivos do mesmo serviço.

Na Rede Rogacionista adota-se o modelo de gestão democrático-participativa. Neste modelo entende-se que cada unidade socioeducativa é uma construção social, a partir da inteligência subjetiva e cultural das pessoas, e também que essa construção é mediatizada pela realidade sociocultural e política mais ampla, incluindo a influência de forças externas e internas marcadas por interesses de grupos sociais. Assim, se busca relações solidárias e formas participativas, mas também se valoriza os elementos internos do processo organizacional: o planejamento, a organização e a gestão, a direção, a avaliação contínua, as responsabilidades individuais dos membros da equipe e a ação organizacional coordenada e supervisionada. 

O processo de organização das unidades socioeducativas rogacionistas dispõe instrumentos de ação utilizados para atingir os seus objetivos propostos
:

Planejamento: processo de explicitação de objetivos e antecipação de decisões para orientar a instituição, prevendo-se o que se deve fazer para atingi-los.

Organização: atividade através da qual se dá a racionalização dos recursos, criando e viabilizando as condições e modos para se realizar o que foi planejado.

Direção/Coordenação: atividade de coordenação do esforço coletivo do pessoal da unidade.

Formação continuada: ações de capacitação e aperfeiçoamento dos profissionais da unidade para que realizem com competência suas tarefas e se desenvolvam pessoal e profissionalmente.

Avaliação: comprovação e avaliação constante do funcionamento da unidade de assistência social ou de educação.
Planejamento Estratégico da Rede Rogacionista

O planejamento estratégico é uma ferramenta gerencial que permite a previsão dos acontecimentos futuros e, baseando-se neste cenário, prepara a instituição para o alcance dos objetivos traçados. Para preparar a instituição para o futuro, o Planejamento Estratégico avalia a organização e o seu contexto, analisando pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças
.

O planejamento estratégico da Rede Rogacionista é realizado através da Equipe de Assessoria à Gestão da Província Rogacionista São Lucas. Para isso, é necessário que cada unidade socioeducativa realize o seu próprio planejamento, a partir das referências apresentadas pela equipe, conforme a realidade local e a natureza de cada serviço é necessário também que cada realidade realize anualmente o balanço social, o plano e relatório das atividades. Cuidado especial deve ter com as exigências legais para manter os serviços como: balanço patrimonial, certificações etc.

Regimento Interno
Cada unidade socioeducativa rogacionista terá o seu regimento interno que tem a função primordial de normatizar o seu funcionamento interno e irá regulamentar o trabalho pedagógico, administrativo e institucional. O regimento interno tem com base as disposições previamente estudadas e implementadas para cumprimento por todos os envolvidos nas atividades do serviço de assistência social e educação. 

Sob o ponto de vista disciplinar, qualquer penalidade que se deseje aplicar aos educandos ou usuários considerados infratores dependerá de previsão expressa no texto regimental. O normativo da instituição deverá dispor ainda sobre os critérios de apuração interna de cada falta cometida e as modalidades de sanção aos descumpridores, sempre se resguardando o direito de defesa a qualquer um que for acusado de prática proibida. 
No aspecto pedagógico, o regimento exprime a própria filosofia da instituição. É um documento complementar com o Projeto Pedagógico para implementação das ações socioeducativas.
No que se refere à administração da unidade socioeducativa, questões diversas sobre funcionamento da instituição irão constar no normativo, cuja obrigação de cumprimento poderá ter desdobramentos de caráter trabalhista. A sujeição de todos os servidores ao cumprimento efetivo do regimento é tema que necessita constar no contrato de trabalho de cada um, eis que o vínculo não é automático.

Entre outras disposições, o regimento deverá conter:

I - identificação da instituição ou rede socioeducacional e de sua mantenedora; 

II - fins e objetivos da instituição ou rede socioeducacional; 

III - organização administrativa e pedagógica; 

IV - níveis, etapas e modalidades de educação e ensino ou proteções sociais oferecidos, ainda que nem todos estejam temporariamente disponíveis; 

V - organização e atuação dos educadores, dos serviços especializados e de apoio; 

VI - processo de avaliação institucional e do educando ou usuário; 

VII - direitos e deveres dos educandos ou usuários; 

VIII - direitos e deveres dos educadores e demais profissionais da educação ou assistência social. 

IX - Local e data para início de vigência.

Instalações Físicas

As unidades socioeducativas rogacionistas , segundo as leis vigentes, terá sempre a preocupação de oferecer um ambiente onde os educandos ou usuários sintam-se acolhidos, possam desenvolver as atividades e usufruam dos espaços físicos existentes. Para isso, estejam atentos à limpeza e higiene de cada ambiente, as normas de acessibilidade e segurança, e a sustentabilidade ecológica e econômica dos espaços. 
Os educandos ou usuários, a comunidade formativa, as famílias, as visitas sejam envolvidos, por meio da conscientização e ações socioeducativas, no cuidado, conservação e qualidade dos ambientes da unidade de assistência social ou de educação.
Sem negar a identidade cristã e rogacionista, respeitem-se os aspectos da laicidade e ecumênico do serviço. Nas unidades é necessário que esteja presente: o logotipo; a missão, a visão e os valores da Rede Rogacionista.

A título de exemplo, destacamos alguns elementos da arte sacra que sinalizam a identidade da unidade socioeducativa rogacionista: em um lugar de destaque, o crucificado e a imagem de sua mãe, além de outros santos da espiritualidade rogacionista; quadros e imagens do Fundador e do carisma rogacionista; onde possível, haja um espaço específico que favoreça a reflexão e a espiritualidade; e outros elementos conforme a natureza e finalidade do serviço. 

5.4.2. Da Assistência Social

Do Espaço e Serviços
As unidades socioassistenciais rogacionistas ofereceram espaços e serviços que contemplem instalações físicas e ação profissional que propiciem atingir os objetivos e metas da assistência social como política pública de direitos conforme preconiza a Constituição Brasileira, a Lei Orgânica da Assistência Social, o Sistema Único da Assistência Social e outras normatizações legais, além das Constituições Rogacionistas, as linhas contidas nestes Princípios Norteadores e outras normatizações e orientações vindas do carisma rogacionista.

Os espaços e serviços estarão organizados de forma a garantir o que preconiza o SUAS no que diz respeito aos princípios organizativos, seguranças afiançadas, diretrizes e princípios éticos
.
Do território e da família na Assistência Social

A assistência social como política pública tem a matricialidade sociofamiliar e a territorialização como um dos eixos estruturantes
. Isso significa que a assistência social dá primazia à atenção às famílias e seus membros, a partir do seu território de vivência, com prioridade àquelas com registro de fragilidades, vulnerabilidades e presença de vitimação entre seus membros.
Por isso, no seu agir socioassistencial, a unidades rogacionistas – além do que já foi anteriormente apresentado nesta direção – se organizará de modo a ter presente estes eixos estruturantes da sua ação.

Da Gestão do Trabalho
Conforme preconiza o SUAS e a Congregação Rogacionista, as unidades socioassistenciais se organizarão e desenvolverão ações na perspectiva de valorização do trabalhador e a estruturação do processo de trabalho institucional
.
Do Estatuto Social
As unidades de assistência social da Província São Lucas são regidas pelos seus Estatutos Sociais.  Nestes, devem constar, entre outros parâmetros legais, que são constituídas em forma de associação civil de direito privado, que são de natureza confessional, de caráter assistencial e educacional, mas com atividade preponderante na área de assistência social. Devem constar ainda que elas são sem fins econômicos e lucrativos, constituídas sob a inspiração dos ensinamentos e do carisma de Santo Aníbal Maria Di Francia, em acordo com a legislação brasileira.
No estatuto social deve estar bem claro a assistência social como finalidade da unidade e os meios para se atingir esta finalidade. Destacam-se a garantia e defesa de direitos da criança e do adolescente, o atendimento e assessoramento às famílias e indivíduos que se encontram em situação de vulnerabilidade, risco pessoal e social, além de atuar na concessão de benefícios
. 
Entre as principais ações possíveis para que a unidade socioassistencial possa cumprir a sua finalidade institucional, cita-se:

- promover, oferecer e desenvolver a assistência social através da educação para o exercício da cidadania por meio da defesa dos direitos e formação da criança e do adolescente;

– promover ações de Proteção Social, Básica e Especial às famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade e risco pessoal e social;

– desenvolver atividades de atendimento de forma continuada, permanente e planejada, através de prestação de serviços, execução de programas ou projetos e concessão de benefícios de proteção básica e especial, para as famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade e risco pessoal e social;

– desenvolver atividades de assessoramento de forma continuada, permanente e planejada, através da prestação de serviços, execução de programas ou projetos voltados prioritariamente para o fortalecimento dos movimentos sociais e das organizações dos usuários, formação e capacitação de lideranças, dirigido ao público de assistência social;

 – desenvolver atividades de garantia e defesa de direitos de forma continuada, permanente e planejada, através da prestação de serviços e execução de programas ou projetos voltados prioritariamente para a defesa e efetivação dos direitos socioassistenciais, construção de novos direitos, promoção da cidadania, enfretamento das desigualdades sociais, articulação de órgãos públicos de defesa de direitos, dirigidos ao público da Assistência Social;

– amparar e assistir as famílias e indivíduos em situação de vulnerabilidade e risco social por meio da assistência social, da educação, do esporte e da cultura.

O atendimento às suas finalidades institucionais se dá através de serviços, programas, projetos e benefícios de Assistência Social, Educação, Esporte, Cultura, Comunicação e outros definidos pela Diretoria Executiva.

Deve constar ainda que a unidade socioassistencial presta também serviços gratuitos permanentes, continuados e planejados de forma universal e sem qualquer discriminação de clientela e que os critérios de atendimento às suas finalidades institucionais podem ser disciplinados em Diretório, Regimento, Regulamento ou ainda, por Normas Internas.

Estes elementos são importantes – e muitos deles obrigatórios – que constem nos estatutos sociais, no entanto cada unidade deve se adaptar a sua realidade local ou objetivo estatutário. Existem ainda outros elementos que devem constar obrigatoriamente no estatuto social, de acordo com a legislação em vigor, mas que não são objetos deste documento.

Da Sustentabilidade econômica

A sustentabilidade econômica é fundamental para que o agir rogacionista nas suas unidades de assistência social tenha qualidade e efetividade. Para isso, as unidades socioassistencial podem, de acordo com suas necessidades, criar e manter atividades meio, como instrumento de captação de recursos e de suporte financeiro à promoção de suas finalidades institucionais.

Dentro de suas possibilidades e especialidades, as unidades podem firmar contratos ou convênios com instituições públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, congêneres ou afins, para o melhor desenvolvimento de suas finalidades institucionais. Podem, ainda, no atendimento às suas finalidades institucionais, congregar, orientar, assessorar e dirigir instituições que visem à assistência social, a educação, ao esporte, à cultura e à comunicação social.

5.4.3. Da Educação

Da Organização

As unidades de educação devem obedecer às disposições da legislação federal e às normas do sistema de ensino, respeitando a hierarquia e a competência de sua expedição. As unidades de educação tem como organizar seu trabalho, respeitando normas da LDB,
 e as do seu sistema de ensino, tendo a incumbência de:

I- elaborar e executar sua proposta pedagógica;

II - administrar seu pessoal e seus recursos materiais e financeiros;

III - assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas-aula estabelecidas;

IV - velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente;

V - prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento;

VI - articular-se com as famílias e a comunidade, criando processos de integração da sociedade com a escola;

VII - informar os pais e responsáveis sobre a frequência e o rendimento dos alunos, bem como sobre a execução de sua proposta pedagógica.

Da Composição 

Os níveis de educação 

I - educação básica – Tem por finalidade assegurar ao aluno a formação indispensável para o exercício da cidadania, o prosseguimento de estudos e a inserção no mundo do trabalho. A educação básica pode organizar-se em anos e séries anuais, períodos semestrais, ciclos, sempre que o interesse do processo de aprendizagem assim o recomendar.

As etapas da educação básica são: 

I - educação infantil, primeira etapa da educação básica, é direito da criança de 0 a 5 anos de idade e cumpre funções indissociáveis: educar e cuidar.

II - ensino fundamental, com duração de nove anos, obrigatório a partir dos 6 anos de idade, gratuito em instituição pública, é direito de todos, inclusive dos que a ele não tiveram acesso na idade própria, e tem por objetivo a formação básica do cidadão. 

III - ensino médio, etapa final da educação básica, cujas finalidades estão previstas na legislação vigente, tem duração mínima de 3 (três) anos e 2.400 (duas mil e quatrocentas) horas de efetivo trabalho escolar.

Do Currículo

O currículo da educação infantil pode organizar-se por âmbitos de experiência, eixos, blocos e linguagens. Os currículos dos ensinos fundamental e médio devem conter, obrigatoriamente, a base nacional comum e a parte diversificada.

A parte diversificada do currículo, de escolha das unidades educativas, deve estar em consonância com a sua proposta pedagógica, integrada e contextualizada com as áreas de conhecimento, contemplando um ou mais componentes curriculares, por meio de disciplinas, atividades ou projetos interdisciplinares que enriqueçam e complementem a base nacional comum, coerentes com o interesse da comunidade escolar e com o contexto sociocultural e econômico no qual se insere. 

Os componentes curriculares da parte diversificada são objeto de avaliação do aluno, incluídos no cômputo da carga horária, e devem constar nos documentos de escrituração escolar.

As unidades educativas, na elaboração dos currículos, devem considerar as Diretrizes Curriculares Nacionais, bem como as normas do Sistema de Ensino do local. 

Do Ciclo Sequencial de Alfabetização

O Ciclo Sequencial de Alfabetização
, sem reprovação do aluno nos três anos iniciais do ensino fundamental de 9 anos, visa à oferta de amplas e variadas oportunidades de sistematização e aprofundamento das aprendizagens básicas, imprescindíveis para o prosseguimento dos estudos.

Do Regimento Escolar

O regimento escolar deve ser elaborado como documento normativo que disciplina a prática educativa de acordo com dispositivos legais e normativos vigentes. A mantenedora pode adotar regimento escolar comum para sua rede ou para parte dela, desde que preservada a necessária flexibilidade pedagógica de cada unidade educativa. O regimento escolar é submetido à análise, instrução e aprovação pelo órgão próprio da Secretaria de Estado da Educação e devem manter coerência com a proposta pedagógica
.

Da Proposta Pedagógica

A organização de trabalho e a formatação de proposta pedagógica são necessárias para as unidades tendo como objetivo principal instrumentalizar a comunidade educacional (gestores, professores, pais, alunos, conselho escolar, auxiliares de educação) para a ação educativa, visando à melhoria da qualidade do ensino, de forma a atender às especificidades da instituição, articulada aos fins e princípios que norteiam sua filosofia no que diz respeito à compreensão da vida social nas suas diferentes dimensões. Essa premissa deve permear todo o processo educativo, de modo a priorizar, nas suas ações, a participação coletiva dos envolvidos, inclusive a inclusão de alunos na classe comum do ensino regular promovendo o bom entendimento e a interação, tendo em vista beneficiar o aluno com necessidades educacionais especiais em sua aprendizagem e desenvolvimento.

Como instrumento norteador e explicitador da ação educativa, devemos formatar a proposta pedagógica
 definindo os fundamentos histórico-sócio-culturais, epistemológicos e didático-pedagógicos, orientadores da práxis educativa e contemplando as orientações emanadas nos Princípios Norteadores da Prática Educativa da Rede Rogacionista, da Lei e Diretrizes e Bases da Educação e das Recomendações e Portarias da Secretaria de Educação de cada local.

A proposta pedagógica
 deve contemplar:

I - origem histórica, natureza e contexto da instituição educacional, explicitando os atos legais, em ordem cronológica, que amparam seu funcionamento; 

II - fundamentos norteadores da prática educativa; 

III - missão e objetivos institucionais; 

IV - organização pedagógica da educação e do ensino oferecidos; 

V - organização curricular e respectivas matrizes, quando for o caso; 

VI - objetivos da educação e ensino e metodologia adotada; 

VII - processos de acompanhamento, controle e avaliação do ensino e da aprendizagem; 

VIII - processo de avaliação da instituição educacional, com vistas à melhoria da educação; 

IX - infraestrutura contendo as instalações físicas, equipamentos, materiais didático-pedagógicos, biblioteca ou sala de leitura, laboratórios, pessoal docente, de serviços especializados e de apoio; 

X - gestão administrativa e pedagógica.

Todos os sujeitos envolvidos nos processos educativos da instituição educacional devem participar de sua construção, de sua promoção, bem como participar efetivamente das reuniões.

Essa forma de trabalhar exige um planejar e replanejar constantes, um registro sistemático das ações desenvolvidas no processo educacional.

Das Matrículas e da Organização das Turmas

A matrícula escolar é o ato formal que vincula o estudante a uma instituição educacional.  A matrícula é requerida à instituição educacional pelo interessado ou por seus pais ou responsáveis e deferida em conformidade com dispositivos regimentais e da presente Resolução.  Deferida a matrícula, os documentos apresentados passam a integrar o dossiê escolar ou a pasta individual do estudante. No caso de documentação incompleta, a instituição educacional estabelece, a seu critério, prazo para a entrega. A organização das turmas fica sob a responsabilidade do Secretário Escolar e do Diretor.

Da Transferência

A transferência do aluno far-se-á pela base nacional comum do currículo.  O histórico escolar do aluno é o documento oficial para matrícula em outra instituição educacional.  A ficha individual contendo registros dos períodos parciais cursados acompanha o histórico escolar. Informações sobre programas de ensino devem acompanhar o histórico escolar ou ficha individual, sempre que solicitadas.
Da Escrituração Escolar e Arquivo

A escrituração escolar
 compreende o conjunto de registros sistemáticos efetuados com o objetivo de garantir, a qualquer época, a verificação da identidade do estudante, da regularidade de seus estudos, da autenticidade de sua vida escolar, bem como do funcionamento da instituição educacional.  Os registros dos fatos e dados escolares que são comuns à instituição educacional e aos estudantes devem ser efetivados em instrumentos próprios elaborados para tal fim.

Os documentos escolares devem ser classificados e ordenados de tal modo que ofereçam facilidade de localização e guardados em condições de segurança.  Os documentos da secretaria escolar, após 5 (cinco) anos de permanência no arquivo passivo, podem ser armazenados em mídia digital, desde que resguardada a verificação da vida escolar dos estudantes a qualquer tempo de acordo com a legislação vigente. 

Dos profissionais da Educação

O exercício de funções inerentes aos profissionais da educação requer habilitação específica, conforme legislação vigente.  As mantenedoras e suas mantidas devem promover a valorização dos profissionais da educação e sua formação continuada.

Diretrizes Pedagógicas

 A construção das Diretrizes Pedagógicas na organização escolar objetiva oferecer uma educação com qualidade baseando-se nas orientações curriculares permeadas por princípios que inspirem o currículo e os projetos pedagógicos possibilitando o fortalecimento dos laços de solidariedade e de tolerância recíproca, a formação de valores, o desenvolvimento como pessoa humana, a formação ética e o exercício da cidadania, bem como os princípios pedagógicos, estruturados sobre a interdisciplinaridade e a contextualização, que vinculem a educação ao mundo do trabalho e à prática social, à compreensão de significados, à preparação para o exercício da cidadania, à construção da autonomia intelectual e do pensamento crítico, ao aprendizado da flexibilidade para a compreensão das novas condições de vida e de organização social e ao relacionamento da teoria com a prática.

As linhas norteadoras da educação devem priorizar os princípios da qualidade e da equidade, ou seja, uma educação aberta a novas experiências, a novas maneiras de ser, a novas ideias, para conviver com as diferenças, para educar para a autonomia, a eficácia e a eficiência com foco no sucesso escolar do aluno.

As Diretrizes Pedagógicas devem ser dinâmicas e atuais para atender aos interesses e às expectativas evidenciados no decorrer do processo. Nesse sentido, é necessário que as unidades promovam as avaliações e ajustes internos, anuais ou em qualquer momento, para mudanças, quando necessárias, dos princípios, das finalidades e dos objetivos institucionais.

Projetos de Educação

Para que as unidades promovam tanto a progressão humana quanto a aprendizagem dos alunos, necessário se faz implementar projetos de educação comprometidos com o desenvolvimento de competências e habilidades que permitam ao indivíduo intervir na realidade para transformá-la.

Nessa perspectiva, é preciso que os envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem identifiquem o papel ativo do sujeito na apropriação e na construção de seu próprio saber para o cumprimento da principal função da instituição educacional, que é promover o desenvolvimento cognitivo e afetivo dos alunos.

As ações das unidades podem e devem ser reestruturadas de acordo com as tendências sociopolítico-culturais e com a legislação em vigor.

As unidades educacionais, nesse contexto, para exercer sua função social de garantir à comunidade as condições necessárias para o exercício pleno da cidadania, precisa conscientizar-se de sua responsabilidade de propiciar a construção de conhecimento. Para tanto, precisa envolver o aluno nesse processo, o que contribuirá para que a aprendizagem seja mais efetiva, resultando no seu sucesso escolar.

Práticas Pedagógicas

As unidades devem proporcionar a diversificação e a apropriação dos seus conteúdos, visando ao desenvolvimento de competências pelos alunos para que, cada vez mais, compreendam e atuem no mundo em que vivem. Assim, a construção de práticas pedagógicas que respeitem as diferenças entre os alunos e que, ao mesmo tempo, considerem essas diferenças como elementos ricos de trabalho, promovendo uma constante interação, é um princípio fundamental na perspectiva de assegurar uma educação de qualidade.

Para atendimento desse princípio fundamental,  a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Art. 22)
 – É necessário, pois, que as unidades ressignifiquem seu trabalho e sua ação pedagógica, nas etapas e nas modalidades da Educação Básica, tendo como foco sua função social de formar o cidadão, isto é, propiciar ao aluno a construção de conhecimentos, atitudes e valores que o tornem solidário, crítico, criativo, ético e participativo.

No âmbito socioeducacional, instituições são ambientes em que sujeitos buscam sua formação de forma intensiva e sistêmica, por meio de saberes, trocas e relações de mediação. 

Gestão de Trabalho

Deve-se adotar como base norteadora para gestão do trabalho, políticas e programas que visam à formação integral humana, articulada ao ambiente social de todos os envolvidos em educação e daqueles beneficiados por ela. O caráter organizacional e institucional centra-se nos seguintes fins e propósitos: aprendizagem e formação. Assim, os fins e princípios norteadores, estabelecidos para orientar a prática educativa, foram definidos em consonância com as diretrizes emanadas da Constituição Federal e da LDB vigentes, conforme segue:

• A Educação possibilita ao ser humano o desenvolvimento harmonioso em suas dimensões física, social, emocional, cultural e cognitiva nas relações individuais e sociais.

• A Educação Básica constitui um direito inalienável do homem em qualquer idade e capacita-o a alcançar o exercício pleno da cidadania de forma a ser promovida não como uma justaposição de etapas fragmentadas, mas em perspectiva de continuidade articulada entre Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, incluindo a Educação de Jovens e Adultos e a Educação Especial.

• Os princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum são valorizados na prática pedagógica como norteadores que são da vida cidadã.

• A vivência do processo educativo tem como objetivo propiciar ao cidadão condições de responder positivamente às grandes necessidades contemporâneas de aprendizagem: aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser.
 

Os valores estéticos, políticos e éticos, organizados sob as premissas básicas da sensibilidade, da igualdade e da identidade, essenciais à formação integral do aluno, permeiam a organização curricular, as relações interpessoais, o planejamento, o acompanhamento e a avaliação de todo o trabalho docente, discente, gestor e administrativo.

• A flexibilidade teórico-metodológica e o reconhecimento e a aceitação do pluralismo de ideias constituem elementos essenciais na definição da política pedagógica adotada.

• A ação pedagógica enfatiza procedimentos capazes de favorecer a compreensão e o domínio dos fundamentos científicos e tecnológicos em que se baseiam os processos produtivos da sociedade atual.

• O sistema educacional proporciona recursos e meios que atendam às necessidades educacionais de todos os alunos, de modo a oportunizar o seu desenvolvimento e a sua aprendizagem, garantindo: educabilidade de todos os seres humanos; direito à equidade, igualdade de oportunidades educacionais independentemente dos comprometimentos que possam apresentar; respeito à dignidade humana; direito à liberdade de aprender e expressar-se e; direito de ser diferente. Dessa forma, incentiva a maior participação de todos, inclusive da família, promovendo ações que levem ao cumprimento de metas do Compromisso Todos pela Educação.

À luz desses princípios norteadores anunciados, temos que ter como foco de atuação:

• Aprendizagem: A ação escolar centra-se no aluno e na aprendizagem, não entendida como acumulação de informações e conteúdos, e sim como um processo de formação e de construção do ser humano, intrínseca aos sujeitos, que se relacionam, que se comunicam e se formam no ambiente social e pedagógico da instituição educacional. Alunos, professores e pais aprendem quando se relacionam e se comprometem com conteúdos e novas aprendizagens, de forma sistemática e contínua, no espaço escolar e fora dele, a partir de seus saberes, realidade e expectativas. 

• Formação de professores e de gestores: A formação inicial e em serviço é intrínseca ao ser e, mais ainda, quando se torna professor-educador e gestor da educação escolar. Revigorar e qualificar os envolvidos na educação é um fator de impacto e de mudanças na ação e na prática pedagógica dos professores e dos gestores.

Educação Especial

Entende-se por educação especial
 a modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente aos alunos portadores de necessidades especiais, devendo considerar os objetivos e fins de cada nível, etapa e modalidade de educação e ensino e a sustentabilidade do processo inclusivo, visando ao atendimento das necessidades educacionais especiais dos estudantes, assegurando a dignidade humana e observância do direito de cada um, evitando-se quaisquer tipos de discriminação;

O atendimento educacional é feito em classes, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, na sua integração nas classes comuns.
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Anexo 1
Quatro Pilares da Educação
Em linhas gerais, são assim definidos:

Pilar Aprender a conhecer: vai além do domínio do conhecimento, pois a sociedade exige que o homem seja gestor do conhecimento, sabendo exercê-lo de fato. O motor da vida econômica, atualmente, é o conhecimento, que vem substituindo a posse do capital, dos bens de produção e a posse da terra. No século XXI, o ensino tem que ser repensado em função das exigências da sociedade atual e os espaços educativos devem ser vivenciados como uma comunidade educativa, organizada de forma interdimensional, em que todas as dimensões co-constitutivas do sujeito sejam contempladas: o corpo, a emoção, a razão, as crenças e os valores. Os educandos ou usuários de serviços devem sentir prazer de compreender, descobrir, construir e reconstruir o conhecimento, curiosidade, autonomia, atenção. Inútil tentar conhecer tudo. Isso supõe uma cultura geral, o que não prejudica o domínio de certos assuntos especializados. Aprender a conhecer é mais do que aprender a aprender. Aprender mais linguagens e metodologias do que conteúdos, pois estes envelhecem rapidamente. É preciso aprender a pensar; a pensar a realidade e não apenas "pensar pensamentos", pensar o já dito, o já feito, reproduzir o pensamento. É preciso pensar também o novo, reinventar o pensar, pensar e reinventar o futuro. 

Pilar Aprender a conviver desenvolvendo competências relacionais voltadas para o bem comum, preocupando-se com a exclusão social, num exercício de cidadania. Aprender a viver com os outros. Compreender o outro, desenvolver a percepção da interdependência, da não-violência, saber administrar conflitos. Descobrir o outro, ter prazer no esforço comum. Participar de projetos de cooperação. Essa é a tendência. Como exemplo desta tendência, pode-se citar a inclusão de temas/eixos transversais (ética, ecologia, cidadania, saúde, diversidade cultural) nos projetos e programas curriculares. Isto exige equipes interdisciplinares e trabalho em projetos comuns. 

Pilar Aprender a fazer desenvolvendo competências produtivas que possibilitam a inserção das pessoas no mundo do trabalho. É indissociável do aprender a conhecer. A substituição de certas atividades humanas por máquinas acentuou o caráter cognitivo do fazer. O fazer deixou de ser puramente instrumental. Nesse sentido, vale mais hoje a competência pessoal que torna a pessoa apta a enfrentar novas situações de emprego, mas apta a trabalhar em equipe, do que a pura qualificação profissional. O importante na formação do trabalhador, também do trabalhador em educação, é saber trabalhar coletivamente, ter iniciativa, gostar do risco, ter intuição, saber comunicar-se, saber resolver conflitos, ter estabilidade emocional. Essas são, acima de tudo, qualidades humanas que se manifestam nas relações interpessoais mantidas no trabalho. A flexibilidade é essencial. Como as profissões evoluem muito rapidamente, não basta preparar-se profissionalmente para um trabalho.

Pilar Aprender a ser desenvolvendo diversas competências pessoais e habilidades. Desenvolvimento integral da pessoa: inteligência, sensibilidade, sentido ético e estético, responsabilidade pessoal, espiritualidade, pensamento autônomo e crítico, imaginação, criatividade, iniciativa. Para isso não se deve negligenciar nenhuma das potencialidades de cada pessoa. A aprendizagem não pode ser apenas lógico-matemática e linguística. Precisa ser integral.  Aprender a ser pessoa – um caminho entre o individualismo e o coletivismo.

Anexo 2
Aprendizagens fundamentais
As aprendizagens fundamentais relacionadas aos Quatro Pilares são as seguintes
:

	Aprender a conhecer
	Aprender a fazer
	Aprender a conviver
	Aprender a ser

	Domínio da leitura e da escrita
	Ter formação profissional
	Aprender a aproximar-se dos outros
	Aprender a se conhecer

	Capacidade de receber criticamente os meios de comunicação
	Desenvolver comportamentos sociais
	Aprender a ouvir o outro
	Aprender a conhecer o mundo que o rodeia

	Aprender a acessar informações
	Desenvolver aptidão para trabalhar em equipe
	Aprender a propor sem impor
	Aprender a perceber os outros

	Aprender a aprender
	Desenvolver aptidão para decidir em grupo
	Aprender a lidar com as diferenças
	Relacionar-se com o outro de modo responsável e justo

	Valorizar o conhecimento e o saber social
	Aprender a gerir e resolver conflitos
	Aprender a ceder sem se sentir perdedor
	Aprender a lidar de forma construtiva com suas potencialidades e limites

	Desenvolver habilidades para a vida cotidiana
	Desenvolver boa articulação verbal
	Aprender a administrar conflitos
	Ser capaz de elaborar pensamentos autônomos e críticos

	Aprender a zelar pela saúde
	Desenvolver espírito de iniciativa
	Aprender a compartilhar outros modos de pensar, sentir e atuar
	Aprender a lidar com os sentimentos

	Ter condições de compreender e operar o seu entorno social
	Desenvolver a flexibilidade
	Aprender a buscar a unidade na diversidade
	Respeitar a vida

	Ser capaz de calcular e de resolver problemas
	Desenvolver a criatividade
	Desenvolver a solidariedade e a cooperação
	Ser capaz de viver a própria intimidade

	Ter domínio da língua oral
	
	
	Respeitar a vida íntima dos outros


Anexo 3
Visão de Ser Humano, de Mundo e de Conhecimento

Para que o projeto de ação rogacionista favoreça a formação do sujeito integral é preciso que se alicerce as propostas de trabalho, tendo bem definida
:
a) Visão do ser humano:

Em relação à visão do ser humano tem-se a concepção grega como referencial – a bela totalidade da formação do homem em suas quatro dimensões co-constitutivas:
· Logos – racionalidade – razão, ainda muito valorizada pela escola.

· Pathos – afetividade - sentimento, empatia, possibilidade de se colocar no lugar do outro, desenvolvida pela arte: teatro, música, dança...

· Eros – corporeidade – desenvolvida pela ginástica, jogos olímpicos – desejo de competir.

· Mythos – espiritualidade - dimensão religiosa, crenças e valores – explicação para os mistérios da vida.

b) Visão de Mundo:

Em relação à visão de mundo o paradigma proposto é o do Desenvolvimento Humano:
· A vida é o mais básico e universal dos valores.

· Nenhuma vida humana vale mais do que a outra.

· Toda pessoa nasce com um potencial e tem o direito de desenvolvê-lo.

· Para desenvolver o seu potencial, as pessoas precisam de oportunidades.

· O que uma pessoa se torna ao longo da vida depende de duas coisas: das oportunidades que teve e das escolhas que fez.

· Além de ter oportunidades, as pessoas precisam ser preparadas para fazer escolhas.

· Cada geração deve legar para as gerações vindouras um meio ambiente igual, ou melhor, do que aquele recebido das gerações anteriores.

· As pessoas, as organizações, as comunidades e as sociedades devem ser dotadas de poder para participar nas decisões que as afetem.

· A promoção e a defesa dos Direitos Humanos é o caminho para a construção de uma vida digna para todos.

· O exercício consciente da cidadania é a melhor forma de fazer os Direitos Humanos transitarem da intenção à realidade.

· A política de desenvolvimento deve basear-se em quatro pilares: liberdades democráticas, transformação produtiva, equidade social e sustentabilidade ambiental.

· A ética necessária para pôr em prática o Paradigma do Desenvolvimento Humano é a ética da corresponsabilidade.
c) Visão de Conhecimento:

Em relação à visão de conhecimento, ele deve servir para o ser humano crescer e potencializar suas possibilidades:
· Relacionar-se melhor consigo mesmo, com os outros e com tudo mais que integra a sua circunstância.

· Tomar decisões fundamentadas.

· Compreender o passado e projetar o futuro.

· Adquirir competências e habilidades requeridas pelo mundo do trabalho.

· Participar da tomada de decisões relacionadas ao interesse próprio e ao bem-comum.

· Ajudar outras pessoas a adquirir conhecimento , produzir novos conhecimentos e continuar aprendendo ao longo da vida.

Anexo 4
Desenvolvimento Humano 
Dentro do Pilar Aprender a Ser o desenvolvimento da pessoa se dá da seguinte forma
:
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Cada degrau se explicita da seguinte forma: 
· 1o degrau é a identidade – pedra angular do ser humano – que o singulariza. As competências são compreender-se e aceitar-se.

· 2o degrau é a auto-estima – gostar de si mesmo, ter um sentimento bom para si mesmo, amar-se.

· 3o degrau é o auto-conceito – ideias boas a respeito de si – ter identidade e auto-estima refletida no plano da razão.

· 4o degrau é a auto-confiança – diferente de ser auto-suficiente – ter forças e fraquezas e apoiar-se nas próprias forças e se não der pedir ajuda.

· 5o degrau é ter uma visão destemida do futuro – “Quem olha o futuro com medo não constrói o futuro. Quem olha sem medo, sente desejo – é o querer ser – o sonho”.

· 6º degrau é o querer ser – ter bons motivos para o futuro

· 7º degrau é o projeto de vida – caminho que cada um tem que percorrer entre o seu ser e o querer ser – caminho e etapas entre o que é e o querer ser.

· 8º degrau é o sentido da vida – une o ser ao querer ser – é a linha que une – “Se minha vida tem norte, tudo que vem naquele caminho tem sentido. Quem tem projeto de vida, a vida tem sentido”.

· 9º degrau é a autodeterminação – ter um propósito para si mesmo

· 10º degrau é a resiliência- capacidade de crescer na adversidade.

· 11º degrau é a auto-realização – resultados processuais

· 12º degrau é plenitude humana – feliz encontro do querer ser com o ser.

Segundo o educador Antonio Carlos Gomes da Costa: “O homem é ele mesmo, seu potencial, suas circunstâncias e o potencial de suas circunstâncias. Para desenvolver as suas potencialidades, o ser humano precisa de oportunidades e as mais importantes para o seu desenvolvimento pessoal e social, são as oportunidades educativas.” Esclarece ainda que as circunstâncias devem ser provedoras de oportunidades para que crianças, adolescentes e jovens desenvolvam suas potencialidades, pois o potencial de uma pessoa pode ser inibido ou estimulado pelo contexto familiar e grupal, educacional, ambiental, econômico, social, político e cultural onde está inserido. As circunstâncias de uma criança e de um adolescente são: a família, a escola e a comunidade que deveriam juntas conspirar para o desenvolvimento humano das novas gerações. 

Comunidade definida como o espaço entre a família e a escola, de ir e vir, de estar, de permanecer, mas também, podendo ser um ambiente educativo, aquele que deverá exercer deliberadamente uma influência construtiva sobre o outro, as crianças e os adolescentes. Unir família, escola e comunidade, resulta no conceito de Comunidade de Sentidos, que estabelecem objetivos coesos, a médio e longo prazo, de desenvolver conhecimentos, atitudes, valores e habilidades. Com constância de propósitos e pessoas que desenvolvem diferentes ações e que compartilham as mesmas motivações.

Nessa medida, podemos entender o papel das ações socioeducativas na vida das crianças, adolescentes e jovens, pois os programas sociais passam a ser programas comprometidos com a educação, espaços educativos que, cada vez mais, buscam potencializar a esfera dessa circunstância, oferecendo mais uma oportunidade educativa na vida dos seus educandos ou usuários. Tais programas podem oferecer: atividades culturais, artistas e esportivas, de acompanhamento escolar (leitura e escrita e linguagem matemática), de recreação, lazer, reflexão sobre questões de sexualidade, saúde, meio ambiente, protagonismo juvenil etc. assegurando o desenvolvimento integral dos educandos ou usuários, incentivando e melhorando a sua relação com a escola e a família. Preparando-os para uma adequada inserção social e favorecendo as mesmas oportunidades de desenvolvimento para todos – princípio básico da vida democrática.

Deve-se criar espaços e condições para que os educandos ou usuários possam incorporar valores que os preparem para a autonomia e tomada de decisões, para que possam atuar através do protagonismo juvenil, com liberdade, iniciativa e compromisso social e desenvolver as competências e habilidades necessárias para viver numa sociedade globalizada e transformada pela constante inovação tecnológica. Seu objetivo maior deve ser o de formar o sujeito autônomo (capaz de tomar decisões), solidário (capaz de atuar positivamente para o bem-comum) e competente. Formá-lo como pessoa, como cidadão e como profissional.

Um projeto de ação socioeducativa deve ser concebido como um investimento no desenvolvimento de todas as potencialidades emocionais, físicas, sociais e cognitivas, de modo a permitir à criança, ao adolescente e ao jovem:
· Um olhar crítico sobre a realidade.
· O melhor domínio da língua.
· A compreensão dos pressupostos básicos da ciência;

· A vivência e a valorização da cultura e da arte.
· O acesso aos recursos tecnológicos.
· A prática de esportes.
· O usufruto do tempo para o lazer.
· A aplicação de todos os saberes ao mundo da vida.

Segundo o educador Bernardo Toro, os Códigos da Modernidade a serem conquistados pelos jovens, por meio da Educação, são: 
· Domínio da leitura e da escrita.
· Capacidade de fazer cálculos e de resolver problemas,
· Capacidade de analisar, sintetizar e interpretar dados, fatos e situações.
· Capacidade de compreender e atuar em seu entorno social.
· Capacidade de receber criticamente os meios de comunicação.
· Capacidade para localizar, acessar e usar melhor a informação acumulada.
· Capacidade de planejar, trabalhar e decidir em grupo.
Anexo 5
O Sistema Preventivo de Dom Bosco

Santo Aníbal indicou o método preventivo de D. Bosco como a melhor maneira de educar os jovens, porque assume e respeita os seguintes critérios da ação educativa:

a) as etapas de crescimento não são um evento transitório, mas uma experiência de vida destinada a deixar um traço profundo no ser humano, incidindo de maneira determinante no futuro de cada um; 

b) os educandos sejam sempre considerados como autênticos protagonistas da sua educação;

c) é preciso investir no impulso, criatividade e paixão pela vida de desenvolvimento do próprio empenho e dever do educador;

d) a relação educativa se traduz nos valores: amizade, comunidade, partilha, experiência e ideais.

O sistema preventivo difere e está em contraste com aquele “repressivo” e com aquele “permissivo”. O seu fundamento é o amor, que para o educador se traduz em “amorevolezza”, amizade, relação pessoal e colaboração com o educando ou usuário. A “amorevolezza” transforma a relação em uma experiência imediata e o ambiente de educação numa família. Por isso, é considerada como o princípio informante do sistema preventivo de sua alma. Para, D. Bosco, todos os problemas de pedagogia se resolvem na “pedagogia do coração”, cada intervenção educativa é, tão-somente, permeada de caridade e amor.

As metas do sistema educativo indicadas por D. Bosco, são conhecidas pelos famosos três “S”: Sanidade, Sabedoria e Santidade.

• Sanidade: empenho para a libertação do pior fruto do pecado e do egoísmo: a miséria. Significa uma casa, uma comunidade, um pai, um bom prato de arroz com feijão, um leito, vestidos decentes e um rosto limpo que, nos olhos, se possa ler a alegria da vida
. 

• Sabedoria ou estudo
  ou trabalho
: empenho para a libertação dos outros frutos do pecado e do egoísmo: emigração, violência, desocupação, ignorância, exploração, delinquência, solidão, desespero. É garantia da escola, estudos, livros, material didático. Para Santo Aníbal foi também garantir laboratório, marcenaria, tipografia, oficinas e o caminho para um trabalho digno.

• Santidade: crer que Deus é amor, e que o amor é mais do que o pecado e o mal, e é mais forte que a morte. É viver a vida nova de Cristo ressuscitado na comunhão com os irmãos.

 Ainda, para D. Bosco, a “estrada” é constituída por três colunas do método educativo que são: a razão, a religião e a amorevolezza.

• A razão: enquanto o educando ou usuários é um ser humano dotado de qualidades racionais, mesmo sendo um embrião, deve ser desenvolvido sob a orientação do educador. Por isso, D. Bosco repetia muitas vezes aos educadores: “Deixai-vos guiar sempre pela razão, e não pela paixão”. A mesma piedade ele observava, deve ser convicta, portanto, fundamentada sobre a instrução religiosa. A ‘amorevolezza’ não deve ser puro impulso afetivo e instintivo, mas deve ser fundada sob a racionalidade, sem extravagâncias, artifícios, complicação; impregnada de bom senso, normalidade e naturalidade.

“A racionalidade leva o educador a pré-avisar os educandos continuamente e lealmente, sem ambiguidades, onde lhe são evitadas as providências pouco agradáveis; a racionalidade, igualmente deve se tomar a mesma consciência dos educandos  para a formação de sua efetiva responsabilidade pessoal
.” 

• A religião: “é a segunda coluna do sistema educativo de D. Bosco. Ela, certamente, compreende as práticas religiosas e a frequência dos sacramentos, mas deve ser ancorada nos valores eternos, na salvação das almas, que é a única coisa necessária que fala o evangelho. O estudo ou o trabalho torna-se assim, para os educandos, um ato de culto com nexos íntimos que ligam o tempo a eternidade. Foge disso a gestão escrupulosa do tempo e a fuga do ócio, quer dizer o empenho de viver a própria vida como ‘missão’ social, e uma autêntica vocação
.” 

É importante que a educação religiosa não fique numa dimensão superficial de práticas externas, mas se traduza em experiência de vida, antes, com o encontro do amor de Deus em Cristo, torna-se muito útil habituar e inculcar no educando o senso de Deus, viver diante de Deus. D. Bosco repetia frequentemente: “recordai-vos que Deus vos vê”. Habituar-se à presença de Deus. Presença pessoal, mesmo se invisível. Presença boa e amigável que ensina a viver a lealdade e a transparência sem enganos, na verdade.

• A amorevolezza
: “É a terceira e principal coluna do método de D. Bosco, e que seja corretamente entendida segundo o ensinamento de São Paulo (1Cor 13,4-7). Trata-se, portanto, de um amor sobrenatural, com base na qual o educador deve procurar o verdadeiro bem do educando, isto é, aquela guarda espiritual de sua alma; não se trata de um amor puramente natural, sentimental e pior, ainda mórbido, que é o túmulo do verdadeiro amor. Os jovens, dizia D. Bosco, na ‘Casa Salesiana’ devem ser amados como o próprio Jesus Cristo - criança, como se estivesse morando na Casa.”
 Podemos dizer ainda que, amorevolezza, significa: 

• compreensão e respeito pela pessoa do educando ou usuário. Cada um deve sentir-se amado, compreendido e pessoalmente considerado;

• amor, que estimula a livre colaboração do educando ou usuário. D. Bosco dizia às suas crianças: ‘Sem a vossa ajuda eu não posso fazer nada. Tenho necessidade que estejamos de acordo e que entre eu e vocês reine verdadeira amizade e confidência’. E ainda: ‘Qual é o meu sistema educativo? Simplicíssimo: deixar aos jovens plena liberdade de fazer as coisas que lhe agradam mais. O centro está em descobrir neles o germe de suas boas disposições e procurar desenvolvê-las. É, pois, que cada um faça com prazer somente aquilo que sabe fazer, me regulo com este princípio e os meus educandos trabalham não só com atividades, mas com amor’;

• amor exigente e racional. D. Bosco escreveu: ‘O sistema preventivo torna amigo o educando, que no educador vê um benfeitor que o avisa e o quer fazê-lo bom, livrá-los dos desprazeres, dos castigos e da desonra, de modo que o educador poderá falar com a linguagem do coração, seja durante a educação, seja depois’; 

• presença viva e vital do educador. O sistema preventivo de D. Bosco empenha o educador numa presença qualificada que encontra o seu fundamento no serviço, em um comportamento que se aproxima aquele de um pai, de um irmão e de um amigo. Significa para cada educador, entrar em contato com as crianças, com os problemas e com o mundo na qual elas vivem, tornar-se capaz de dar afeto e estimar para que os jovens ‘não somente sejam amados, mas conheçam de ser amados’ (D. Bosco);

• amor que cria, manifesta um ambiente familiar. Um relacionamento frio, indiferente, ameaçador, repressivo, conduz para o medo, cria um clima de descontentamento e de recíproca desconfiança.
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Anexo 6
Datas da Rede Rogacionista

Janeiro: 

31- Nome Santíssimo de Jesus: Dia de Ação de Graças Rogacionista

Março:

19: S. José, esposo da Virgem Maria

19: Fundação das Filhas do Divino Zelo (1887)

Maio:

16: Fundação dos Rogacionistas do Coração de Jesus (1897)

16: Canonização de Santo Aníbal (2004)

Junho: 

01: Solenidade de Santo Aníbal 
01: Fundação das Missionárias Rogacionistas (1980)
13: Santo Antônio

18: Chegada das Filhas do Divino Zelo à América Latina (1951)

 Julho: 

01: Dia Eucarístico Rogacionista

05: Nascimento de Santo Aníbal (1851)

Agosto:

Mês vocacional

Setembro:

08: Fundação das Obras Socioeducativas Rogacionistas (1882)

Outubro:

18: São Lucas, Padroeiro da Província Rogacionista

18: Chegado dos Rogacionistas à América Latina (1950)

Dezembro:

08: Imaculada Conceição de Nossa Senhora

08: Fundação da União de Oração pelas Vocações (1900)

Datas móveis:

Nossa Senhora do Rogate (sábado véspera do IV Domingo da Páscoa)

Dia Mundial de Oração pelas Vocações (IV Domingo da Páscoa)

Semana de Santo Aníbal (semana na qual se insere 01/06)

Dia Missionário Rogacionista (Domingo após 01/06)

� Santo Aníbal Maria Di Francia era vivamente convencido que nas pessoas, especialmente nos pobres se revelava Jesus como podemos perceber neste fato por ele próprio narrado.








� Trechos do texto originalmente publicado em 2003, 4º Encontro de Educadores Rogacionistas, caderno Educação e Transformação Social - uma perspectiva socioeducativa rogacionista.


� Projeto Educativo Rogacionista, n. 20.


� Pe. Ângelo Ademir Mezzari é o Superior Geral da Congregação Rogacionista. Formado em filosofia e teologia. Realizou mestrado em jornalismo e comunicação. Foi provincial dos rogacionistas na América Latina e diretor do Instituto Rogacionista - São Paulo. Foi também presidente do Conselho Municipal da Assistência Social (COMAS) de São Paulo.





� O termo socioeducativo se refere à assistência social e educação conjuntamente; socioassistencial, somente à assistência social.


� Cf. Projeto Educativo Rogacionista (PER); Escritos Rogacionistas 17; agosto de 2001; p. 9. Observa-se que quando se amplia o conceito do atendimento universal “que dele necessitar” para as pessoas vulneráveis e/ou em situação de risco, alargam-se os sujeitos destinatários das ações socioeducativas rogacionistas para além da categoria puramente econômica: o pobre. Assim um jovem - mesmo de classe social mais rica – pode estar em situação de vulnerabilidade ou de risco pessoal ou social, por exemplo, em situação de drogadição, vítima de abandono ou violência familiar etc.


� Cf. PER; p. 9-10. “Amarei e respeitarei os pobres de Jesus Cristo com espírito de fé e de caridade considerando-os como membros sofredores do Corpo Místico de Nosso Senhor Jesus Cristo e levando em conta sempre que Jesus Cristo valorizou os pobres, declarando que o que se faz aos pobres é a ele mesmo que se faz.” (Santo Aníbal Maria Di Francia; Teodoro Tusino; Antologia Rogacionista; Roma; 1960; p. 275).


� Educandos e usuários são termos para definir os que são acolhidos nas unidades socioeducativo rogacionistas.  O termo aluno é utilizado se refere aos que frequentam exclusivamente as unidades de educação; educando, quando se refere aos da educação e assistência social; e usuários, quando se refere utilizam exclusivamente as unidades de assistência social. Esta terminologia é a utilizada pela Rede Rogacionista; as unidades adotarão os termos exigidos pelas normatizações legais nos documentos oficiais. O mesmo vale para o termo educador ou professor ou outros. 


� Tabula rasa é uma expressão latina que significa literalmente "tábua raspada", e tem o sentido de "folha de papel em branco". Ou seja as pessoas estão em situação de passividade porque não detêm nenhum conhecimento ou saber.


� Vocação é um termo derivado do verbo no latim "vocare" que significa "chamar".  Na perspectiva cristã, é sentir-se escolhido e chamado por Deus para a realização de uma missão específica em favor dos outros, da sociedade, do mundo. A vocação é ainda normalmente entendida como uma inclinação para exercer uma determinada profissão ou um talento (aptidão natural) para executar algo.


� Cf. Linhas Orientadoras da Missão Educacional; Orientações para transcrever para o hoje a dimensão educacional do carisma do “Rogate”; Instituto das Filhas do Divino Zelo; apostila.


� Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cinqüenta, as sensações renascem de si mesmas sem repouso, oh espelhos, ôh! Pireneus! ôh caiçaras! si um deus morrer, irei no Piauí buscar outro! Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cinqüenta, mas um dia afinal eu toparei comigo... (Mario de Andrade). O tema do outro é um dos grandes problemas a serem pensados pela educação. A questão é saber se, quando falamos em alteridade na educação, estamos, de fato, falando no outro e na possibilidade de encontros, ou se estamos falando do mesmo, e sempre da redução ao mesmo, portanto sem qualquer possibilidade de encontro. Se, para o cartesianismo, a chave estava na interioridade, para a fenomenologia a chave está na exterioridade. Descartes estabeleceu sua “cadeia de verdades” como exercício de pensamento dedutivo. Exercendo o mecanismo da dúvida sobre tudo o que há e que se conhece, descobriu na interioridade da consciência a certeza da existência, pelo exercício do pensamento. E tudo o mais foi deduzido desta “verdade originária”. Na fenomenologia, por outro lado, a consciência se percebe no ato de perceber o outro – um objeto, uma coisa, outra consciência. O primeiro movimento é para fora: a percepção do mundo; nesta percepção, a consciência se percebe percebendo e, só então, volta-se para a interioridade, em busca de seu ser. Mas, para a fenomenologia – e para Sartre, em especial – não há interioridade da consciência: ela consiste justamente neste ato de sair de si para perceber o outro. A consciência – que Sartre, hegelianamente, chamada de Para-Si, enquanto o corpo, os objetos físicos são o Em-Si –, portanto, é essencialmente a relação com o outro. Sílvio Gallo, Professor da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e Pesquisador do CNPq. Coordenador do DiS – Grupo de Estudos e Pesquisas Diferenças e Subjetividades em Educação – FE-Unicamp.


� "Tarde te amei, Beleza tão antiga e tão nova, tarde te amei! Tu estavas dentro de mim e eu te buscava fora de mim. Como um animal buscava as coisas belas que tu criaste. Tu estavas comigo, mas eu não estava contigo. Mantinham-me atado, longe de ti, essas coisas que, se não fossem sustentadas por ti, deixariam de ser. Chamaste-me, gritavas-me, rompeste minha surdez. Brilhaste e resplandeceste diante de mim, e expulsaste dos meus olhos a cegueira. Exalaste o teu Espírito e aspirei o seu perfume, e desejei-te. Saboreei-te, e agora tenho fome e sede de ti. Tocaste-me, e abrasei-me na tua paz." Santo Agostinho de Hipona.


� Mt 9, 36.


� A palavra evangelho significa boa notícia. Sem negar a identidade cristã católica da Congregação Rogacionista, o agir rogacionista terá como objetivo principal que as pessoas acolhidas em suas unidades de assistência social ou educação sejam, elas próprias, boa notícia para os outros e para o mundo.


� O encontro entre o futuro de vida e a concretização da vontade de se entregar ao Senhor na radicalidade do Evangelho em Santo Aníbal se deu num acontecimento simples quando conheceu Francisco Zancone, provavelmente em dezembro de 1877. Zancone era um dos moradores do Bairro Avinhão (ver nota 17) que vivia mendigando pelas ruas de Messina. O encontro assim se deu:


- Onde é que você mora? Pergunta Aníbal.


- No bairro de Avinhão. Responde Zancone.


 - E onde é esse bairro?


- Lá pelos lados de Zaera.


- Você sabe o catecismo?


- E como posso saber, se não tenho quem me ensine? Indaga o jovem.


- Pois bem, vou procurá-lo, afirma o ministro de Deus.


� Alguns dos moradores de Avinhão são descritos na obra: “Le Cassete Avignone”, Messina, junho de 1999, nas páginas 36 – 38. Descrevemo-los, resumidamente. São eles: Zù Salvatore: o criado, que ensinava o catecismo aos pobres, os ajudava a rezar e distribuía a sopa no meio-dia. Sr. Luís: um tipo prepotente e desinibido. Algumas vezes se mostrava violento, mas diante de Santo Aníbal parecia um cordeirinho. Incomodava muito, mas o Fundador sempre teve uma atitude benevolente para com ele. Sr. Girolamo: mostrava-se elegante alto e rígido, portava uma bengala. Tingia os cabelos para parecer-se mais jovem. Alessandro que se dizia ser o melhor amigo do Pe. Aníbal. Tinha uma certa instrução, pois quando jovem fora seminarista. Fez várias experiências na vida religiosa e sacerdotal que não tiveram bom êxito. Morreu em Avinhão. Dona Pasqua: uma das maiores frequentadoras da Capela de Avinhão desde o início da obra até a sua morte. Dona Anna: era encarregada de receber, em nome do Marquês de Avinhão, o pagamento dos pobres pelo uso dos locais. Não era muito bem vista pelos outros, por causa de seu serviço.


� Avinhão era um quadrilátero de casinhas enfileiradas, com algumas ruas sem saída, edificadas pelo o marquês Antonio Avinhão, por volta do século XVI, dentro do Bairro Zaera (naquela época periferia da cidade de Messina). Era um lugar desprezado pela cidade, na maior confusão, desordem e sujeira. Essas casinhas ou quartos eram alugados para as pessoas que não tinham condição de pagar uma pensão ou hotel na cidade para passar a noite. Mas, além destes pensionistas, muitos pobres moravam ali de forma permanente. Eram pessoas em situação de miséria, na sua maioria. Durante o dia mendigavam e a noite ali dormiam. Em cada quarto habitava uma família constituída sem os vínculos religiosos ou civis. As crianças viviam sujas, esfarrapadas e descalças, largadas pelo chão, quase que abandonadas à própria sorte. A fome atingia praticamente a todos. Havia, ainda, grande quantidade de insetos devido à falta de higiene e saneamento básico no local.


� Em latim; em português: Rogai.


� Mt 9,38; Lc 10,2.


� A Família do Rogate, além das Filhas do Divino Zelo e dos Rogacionistas, é composta por pessoas que tem em comum a vivência do Rogate, seja em estruturas jurídicas ou não. Ela tem as suas origens nas iniciativas de Santo Aníbal Maria Di Francia. Foram as crianças e os pobres de Avinhão, mesmo antes de serem fundadas as duas Congregações Religiosas, os primeiros a se unirem na oração pelos bons operários.  No ano de 1900 tem origem a União de Oração pelas Vocações. Por meio dela Santo Aníbal quis uma associação de cristãos leigos, que envolvesse todos os cristãos, a fim de que a oração pelas vocações se difundisse e fosse praticada. Outra inciativa que faz parte desta família é a Associação de Ex Alunos. Ela tem origem em 1960. Trata-se de alguns educandos que deixam as obra socioeducativas ou o Instituto Religioso e se inserem na sociedade. A educação rogacionista recebida os potencializa como apóstolos do Rogate nas cidades e nas diversas realidades sociais.  Em 1980, surge, na Itália, a Associação de Missionárias Rogacionistas. Ela é constituída por mulheres que, permanecendo nos âmbitos familiares e sociais próprios, se consagram a Deus na profissão dos Conselhos Evangélicos e pelo Quarto Voto do Rogate. Também em 1980, na Itália, tem início a associação laical das Famílias Rog. Os membros desta associação oferecem a própria vida matrimonial, com seus trabalhos, desafios, preocupações, alegrias e tristezas, para que o Senhor envie para a Igreja os bons operários. Além dos cristãos leigos e leigas que co-dividem o carisma e oferecem colaboração apostólica em agregações reconhecidas, existem também os que se fazem parte da Família do Rogate, porém não estão inseridos em estruturas jurídicas.


� “Rogate ergo Dominun messis, ut mittat operários in messem suam: é a palavra nascida do Coração de Jesus; e, se dilatarmos o nosso coração nesta divina caridade, cumpriremos todas as obrigações de operários do evangelho...” (Di Francia, Aníbal Maria; Escritos; vol. 1; p. 196).


� Cf. Projeto Educativo Rogacionista, p. 12 e 13.


� Para aprofundar sobre os nomes Filhas do Divino Zelo e Rogacionistas: Guerrera,  Diodata e Nalin, Giorgio; Os nossos nomes Rogacionistas e Filhas do Divino Zelo; Coleção RogZelo – 02; São Paulo – 2002.


� Este processo de se estabelecer os elementos comuns da identidade rogacionista foi concluído no 4º Simpósio Rogacionista de Educadores que aconteceu em Brasília (DF) em outubro de 2011.


� 4° Simpósio Rogacionista de Educadores, Brasília, outubro de 2011.


� 4° Simpósio Rogacionista de Educadores, Brasília, outubro de 2011.


� 4° Simpósio Rogacionista de Educadores, Brasília outubro de 2011.


� Cf. Lc 10,2


� Lc 10,2


� Cf. 1Jo 4,10.19


� Linhas Orientadoras da Missão Educacional; Orientações para transcrever para o hoje a dimensão educacional do carisma do “Rogate”; Instituto das Filhas do Divino Zelo; o.c.


� A centralidade deve ser entendida na perspectiva do agir pedagógico. A pessoa como sujeito destinatário das ações socioeducativas rogacionistas na busca de possibilitar o protagonismo do educando ou usuário.


� Ver nota 7.


� Protagonista: proto = o primeiro, o principal; ágon = luta; agoniste = lutador. O protagonismo é a alternativa válida e eficaz de possibilitar ao homem identificar, incorporar e vivenciar valores que lhe permitam encontrar-se consigo mesmo e com os outros na construção da autonomia e da solidariedade. “O protagonismo é, por isso mesmo, uma forma superior de educação para a cidadania”. Antonio Carlos Gomes da Costa, 4° Encontro Rogacionista de Educadores, São Paulo, 2003.


� Cf. Jo 15,16-17: “Não foram vocês que me escolheram, mas fui eu que escolho vocês. Eu os destinei para ir e dar fruto, e para que o fruto de vocês permaneça. O Pai dará a vocês qualquer coisa que vocês pedirem em meu nome. O que eu mando é isto: amem-se uns aos outros”.


� “O homem é ele mesmo, seu potencial, suas circunstâncias e o potencial de suas circunstâncias. Para desenvolver as suas potencialidades, o ser humano precisa de oportunidades e as importantes para o seu desenvolvimento pessoal e social, são as oportunidades educativas”. Antonio Carlos Gomes da Costa, 4º Encontro Rogacionista de Educadores, São Paulo, 2003.


� Cf. Projeto Educativo Rogacionista, p. 51-52.


� A palavra comunidade tem origem no termo latim communĭtas. O conceito refere-se à qualidade daquilo que é comum. Podem-se definir distintos tipos de comunidade: grupo de pessoas que residem em uma área geográfica determinada e compartilham uma cultura comum e um modo de vida; das nações que se encontram unidas por acordos políticos e econômicos; ou de pessoas vinculadas por objetivos comuns. No caso deste documento, o conceito se refere a este último grupo. São pessoas conscientes do fato de que compartilham certa unidade e que podem atuar coletivamente em torno da missão, visão e valores da Rede Rogacionista.


� Nesta conceituação todos da comunidade educativa são educadores, ainda que usualmente os educadores sociais ou os professores sejam nomeados como tal. Mesmo quando o termo educador se refere especificamente aos educadores sociais ou professores deve-se, por maior ou menor atribuição, estendê-lo para todos que formam a comunidade educativa.  


� A missão da unidade rogacionista é mais facilmente alcançada por meio do trabalho colaborativo de equipe dos que formam a comunidade educativa. Um dos maiores desafios encontrado na estruturação de trabalho em equipes é a dificuldade que muitos possuem em deixar de pensar no resultado individual para buscar o resultado do todo. É necessário, para superar isso, antes de tudo, que todos os educadores estejam abertos e disponíveis para realizar e desenvolver um trabalho de mudança de paradigmas, de mentalidade e de atitudes com os outros membros da equipe.


� Na Rede Rogacionista prefere-se o termo educador ao invés de professor.  Entende-se que há diferença entre esses dois termos. Enquanto um se refere ao profissional responsável pela instrução eficiente do educando, o outro, além de ser profissional, é vocacionado e tem como responsabilidade a formação integral do seu aprendiz. Nesta perspectiva todo educador é professor, mas nem todo professor é educador. Na perspectiva rogacionista, cabe ainda salientar que o termo professor está ligado à profissão, enquanto que educador é antes de tudo uma vocação. E toda vocação nasce de um grande amor, de uma grande esperança.


� A assistência social e a educação exigem a elaboração de diferentes planos e planejamentos anuais, mensais e diários. Estes devem ser construídos levando em conta, além de outras diretrizes, estas Linhas Norteadoras.


� Ver 3.6.


� Santo Aníbal no seu projeto pedagógico sempre teve preocupação com os elementos relativos à segurança, saúde e bem-estar de seus acolhidos. Ele afirmava que “se a vida no corpo humano na ordem natural é o maior dos bens, o desenvolvimento físico e a saúde são dois elementos principais que a conservam e a tornam feliz: porque porquanto depende de nós, é necessário cuidá-la como a própria vida” (Aníbal M. Di Francia, Regulamento, V, 1924). Afirmava também: “Regular a alimentação, que não deve ser escassa nem abundante (...). O ar que é o primeiro remédio para a saúde (...). Os dormitórios sejam ventilados, arejados e assoalhados” (Aníbal M. Di Francia, Escritos, vol. 1, pág. 243-245).


� Na perspectiva atual, torna-se necessária uma definição mais ampla de “família”. A família pode ser pensada como um grupo de pessoas que são unidas por laços de consanguinidade, de aliança e de afinidade.  O conceito de família, assim, vai abarcar as relações de cuidado e um nível de parentesco que vai além de pais e filhos, para ampliar-se na chamada “família extensa” (avós, tios, primos etc).


� A origem da palavra sociedade vem do latim societas, que significa associação amistosa com outros. No contexto deste documento, sociedade pode ser compreendida como uma rede de relacionamentos sociais. É um sistema de interações humanas culturalmente padronizadas.


�Estes preconceitos são facilmente verificáveis quando se dissemina a noção de que as famílias e o meio social são despreparados pedagogicamente, não possuem conhecimentos teóricos, ou são alienados político-sociais.


� O educador às vezes pode oferecer o melhor ensino socioeducativo, mas pode sonegar no relacionamento com os educandos e usuários os pequenos nadas.  A ausência de uma formação continuada em serviço contribui para esta atitude fragmentada. Outra situação que pode ser potencializada pela ausência da formação contínua é que alguns educadores acabam reproduzindo práticas tradicionais que aprenderam em experiências vivenciadas enquanto estudantes ou assimiladas em conversas aleatórias com colegas.


� Cf. Reaviva o dom de Deus que há em ti; Projeto de Formação Permanente Rogacionista; Coleção Escritos Rogacionistas 19; São Paulo; outubro de 2002; p. 15-16.


� Entende-se por atitude de vida a disposição interior que alimenta a consciência de se estar sempre a caminho e necessitados de aperfeiçoamento.


� Cf. Projeto Educativo Rogacionista, o.c., pp. 14 e 15; e “A Pedagogia de Aníbal Maria Di Francia e os novos desafios educativos: Identidade, Atualidade, Perspectiva”; Guia para o Congresso Educativo Internacional 2014; apostila.


� Ver item 3.2.1.


� “O educador Rogacionista deve estar sempre presente entre os seus educandos, mas para ser válida esta presença educadora, deve tender a tornar-se não-necessária, como o encaminhar o educando à autodisciplina; deixando sempre maiores espaços às iniciativas do educando, à liberdade pessoal, procurando influir somente com a presença moral: formará, assim nos jovens, a habitual capacidade de agir livremente e com retidão”. Projeto Educativo Rogacionista; o.c.; p. 15.


� A palavra utilizada por Santo Aníbal é amorevolezza. Esta palavra italiana, que não tem tradução para o português, pode ser relacionada com carinho, ternura, afetuosidade, benignidade, bondade, amabilidade. Muitos a traduzem por bondade.  Nós relacionamos com ternura, por causa da proximidade desta expressão com o zelo, característica do carisma rogacionista.


� A palavra de origem é aggiornamento, que foi popularmente divulgada pelo Papa João XXIII ao convocar o Concílio Vaticano II. É a constante necessidade de se atualizar os princípios no tempo e nas culturas. 


� Ver anexo 5.


� Paulo Reglus Neves Freire, educador brasileiro (Recife, 19 de setembro de 1921 — São Paulo, 2 de maio de 1997). Por seu empenho em ensinar os mais pobres, Paulo Freire tornou-se uma inspiração para gerações de educadores, especialmente na América Latina e na África. Pelo mesmo motivo, sofreu a perseguição do regime militar no Brasil (1964-1985), sendo preso e forçado ao exílio. Destacou-se por seu trabalho na área da educação popular, voltada tanto para a escolarização como para a formação da consciência política. Autor de Pedagogia do Oprimido, um método de alfabetização dialético, se diferenciou do "vanguardismo" dos intelectuais de esquerda tradicionais e sempre defendeu o diálogo com as pessoas simples, não só como método, mas como um modo de ser realmente democrático. Em 13 de abril de 2012 foi sancionada a lei 12.612 que declara o educador Paulo Freire Patrono da Educação Brasileira.


� Esta proposta foi apresentada pelos educadores Antonio Carlos G. da Costa e Alfredo Carlos G. Da Costa nos Encontro e Simpósio Rogacionista de Educadores nos anos de 2003 e 2004. Para aprofundar o tema veja os anexos 1  e seguintes. Para esta proposta, hoje, se discute a possibilidade de se acrescentar um quinto pilar ligado ao criar e a sustentabilidade. No entanto, neste documento utilizaremos os quatro pilares; na perspectiva da possibilidade de se incluir outros pilares, se propostos pela UNESCO.


� “É importante educar segundo os princípios religiosos, que são a base de toda a educação temporal e eterna dos sujeitos” Aníbal Maria Di Francia, Escritos, vol. 1, pag. 252. “Sei dos meus deveres de instrutor. Não é somente a saúde das almas e a educação religiosa que eu atendo nos meninos, mas fico atento, com grande cuidado, à sua saúde corporal e à sua educação civil”. Aníbal Maria Di Francia; Discursos; p. 460.


� Resiliência: conjunto de qualidades, não excepcionais, que quando bem articuladas e suficientemente desenvolvidas, resulta na capacidade da pessoa crescer mediante condições adversas. É a capacidade de se dar uma resposta pró-ativa às adversidades. O ensino da resiliência é possível, não pelo discurso, mas pelo relacionamento das pessoas, pela Pedagogia da Presença e pela vivência das práticas de: valorizar o senso de humor e da alegria; apresentar exemplos positivos, explorando tais acontecimentos; propor a observação dos dois lados das coisas; incentivar capacidade de admirar; proporcionar ritos de celebração.


� É necessário superar a concepção fragmentária do ser humano dividido e em oposição nos seus elementos constitutivos: corpo x alma x espírito; de matéria x espírito. Ou mesmo uma visão secularizada que resume uma única dimensão o ser humano: corpo e matéria.


� Cf A Formação do Rogacionista; Congregação dos Rogacionistas do Coração de Jesus; São Paulo; 2003; p. 51.


� Ibidem; p. 52.


� Na perspectiva cristã a afetividade supõe a conscientização da centralidade do amor na existência humana. O ser humano não pode viver sem amor. Trata-se de um amor que envolve a pessoa toda, nas suas dimensões e componentes físico, psíquico e espiritual. Uma educação da sexualidade e para o amor responsável - num contexto social e cultural que banaliza o amor, reduzindo-o ao corpo e ao prazer egoísta – que ajude a pessoa no seu amadurecimento afetivo é absolutamente necessário. A relação homem-mulher se dá na reciprocidade. Deus não criou um mundo uniforme. Criou o homem e a mulher à sua imagem e semelhança, criaturas racionais e livres capazes de conhecê-lo e amá-lo. Mas não os quis sozinhos. Criou-os em relação a outro ser humano: homem ou mulher. Assim, estabeleceu-se entre o homem e a mulher uma relação recíproca, do homem em relação à mulher e da mulher em relação ao homem (Cf. João Paulo II, Mulieris digninitaten, n. 7).


� A Formação do Rogacionista; o.c.; p. 52.


� Ver notas 11 e 12.


� Cultura vem do latim colere que significa cultivar. Genericamente a cultura é todo aquele complexo que inclui o conhecimento, a arte, as crenças, a lei, a moral, os costumes e todos os hábitos e aptidões adquiridos pelo homem não somente em família, como também por fazer parte de uma sociedade como membro dela que é.


� Minorias são grupos marginalizados dentro de uma sociedade devido aos aspectos econômicos, sociais, culturais, físicos ou religiosos. Neste grupo, encontram-se os negros, indígenas, imigrantes, mulheres, homossexuais, trabalhadores do sexo, idosos, moradores de vilas (ou favelas), portadores de deficiências, obesos, pessoas com certas doenças, moradores de rua, ex-presidiários e pessoas que não possuem domicílio fixo.


� Ver notas 11 e 12.


� Cf. Mt 9, 37.


� Cf. Mt 9, 36.


� Ver anexo 6.


� A atual Santa Casa de Misericórdia de Santos, fundada por Brás Cubas em 1543, com o nome de “Casa de Deus para os Homens” é considerado o marco primeiro da política social no Brasil.


� Constituição da República Federativa do Brasil; Art. 5º: “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:


 VI – é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias.


VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa nas entidades civis e militares de internação coletiva;


VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica ou política, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a cumprir prestação alternativa, fixada em lei ”.


� Constituição da República Federativa do Brasil; 1988; Título II – Dos Direitos e Garantias Fundamentais; Capítulo II Dos Direitos Sociais; art. 6º.


� Esta lei foi alterada pela Lei nº 12.868/2013, sancionada pela Presidenta Dilma Rousseff em 15 de outubro de 2013.





� Cf. Constituições Rogacionistas; o testemunho da Caridade; Art. 68.


� Cf. Constituições Rogacionistas; Educadores dos Pequeninos; Art. 70.


� Cf. Mt 25,31ss.


� Cf. Constituições Rogacionistas; A serviço dos pobres; art. 71.


� Constituição da República Federativa do Brasil, art. 203: “A assistência social será prestada a quem dela necessitar, independentemente de contribuição à seguridade social, e tem por objetivos:


I - a proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência e à velhice;


II - o amparo às crianças e adolescentes carentes;


III - a promoção da integração ao mercado de trabalho;


IV - a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência e a promoção de sua integração à vida comunitária;


V - a garantia de um salário mínimo de benefício mensal à pessoa portadora de deficiência e ao idoso que comprovem não possuir meios de prover à própria manutenção ou de tê-la provida por sua família, conforme dispuser a lei”.


� A Lei Orgânica da Assistência Social foi sancionada pelo Presidente Itamar Franco em 07 de dezembro de 1993. Foi modificada e ampliada pela Lei do Sistema Único da Assistência Social (veja item abaixo).


� Lei Nº 12.435, de 06 de julho de 2011 (SUAS), foi sancionada pela Presidenta da República, Dilma Rousseff. Altera a Lei no 8.742, de 07 de dezembro de 1993 (LOAS), que dispõe sobre a organização da Assistência Social.  Para ler, acesse: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12435.htm


� O SUAS define a Proteção Social Básica como o conjunto de serviços, programas, projetos e benefícios da assistência social que visa prevenir situações de vulnerabilidade e risco social por meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições e do fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. A Proteção Social Especial é definida como conjunto de serviços, programas e projetos que tem por objetivo contribuir para a reconstrução de vínculos familiares e comunitários, a defesa de direito, o fortalecimento das potencialidades e aquisições e a proteção de famílias e indivíduos para o enfrentamento das situações de violação de direitos.


� Normas dos Rogacionistas, art. 91 a 93.


� Cf. Normas, art. 98.


� Constituição da República Federativa do Brasil; artigos Art. 205. Já o artigo seguinte dá os princípios para se ministrar o ensino:


I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;


II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;


III – pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;


IV – gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;


V – valorização dos profissionais do ensino, garantido, na forma da lei, plano de carreira para o magistério público, com piso salarial profissional e ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, assegurado regime jurídico único para todas as instituições mantidas pela União;


VI – gestão democrática do ensino público, na forma da lei;


VII – garantia de padrão de qualidade.


� A Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, foi sancionada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.  Acesse: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/l9394.htm.


� LDB, artigo 2º.


� Cf. Normas, art. 95.


� O termo estrutura tem aqui o sentido de ordenamento e disposição das funções que asseguram o funcionamento de cada unidade socioeducativa. Essa estrutura é comumente representada graficamente num organograma, um tipo de gráfico que mostra a inter-relações entre os vários setores e funções de uma organização ou serviço. Evidentemente a forma do organograma reflete a concepção de organização e gestão. A estrutura organizacional de cada unidade se diferencia conforme a legislação específica de cada área de atuação. 


� O registro primitivo da Congregação Rogacionista (antiga Diretoria Rogacionista do Brasil) se dá a partir do Registro Civil de Pessoas Jurídicas, 30/12/1951, Livro A, nº 01, folhas 20 e 21, em Passos (MG). O Estatuto Social foi publicado inicialmente no Diário Oficial do Estado de Minas Gerais, em 30/12/1951, e após ser transferida para São Paulo (SP), o Estatuto Social foi registrado no 4° Cartório de Registro de Títulos e Documentos e Civil da Pessoa Jurídica, sob o nº 499.055, em 21/02/2005. Está inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica, sob o n° 17.921.198/0001-49.


� Para aprofundar sobre estes meios veja o capítulo 3 que trata sobre os princípios pedagógicos da Rede Rogacionista.


� 4° Simpósio Rogacionista de Educadores, Brasília outubro de 2011.


� Brasil; Norma Operacional Básica – NOB SUAS; artigos 3°, 4°, 5° e 6°.


� NOB SUAS; Art. 5º - São diretrizes estruturantes da gestão do SUAS:


I - primazia da responsabilidade do Estado na condução da política de assistência social;


II - descentralização político-administrativa e comando único das ações em cada esfera de governo;


III - financiamento partilhado entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios;


IV - matricialidade sociofamiliar;


V - territorialização;


VI - fortalecimento da relação democrática entre Estado e sociedade civil;


VII - controle social e participação popular. (NOB SUAS 2012)


� Além do que já está contido neste documento, as ações de gestão do trabalho devem observar o que afirma a NOB SUAS, Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do SUAS – NOB RH SUAS; resoluções do Conselhos de Assistência Social e regulamentações específicas da Legislação Brasileira.


� A concessão de benefícios é prerrogativa do Estado, mas as unidades poderão operar no sentido de garantir que as pessoas ou famílias tenham acesso a estes direitos.


� A Lei de Diretrizes e bases da Educação n°9.394 de 20 de dezembro de 1996.





� Disposto na Resolução CNE/CEB n°7/2010, especificamente pelo artigo 30, com fundamento no Parecer CNE/CEB n° 11/2010, que fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos.


� Sobre o que deve constar no Regimento Escolar, veja o que é dito sobre o Regimento Interno para toda a Rede Rogacionista


� Proposta Pedagógica – documento que define a identidade e a organização do trabalho pedagógico, construído e vivenciado pela instituição educacional.


� Orientação da Resolução n°1 /2012 –CEDF – Conselho de Educação do Distrito Federal em observância às disposições  da Lei n°9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


� Escrituração escolar – Normatização do Sistema de Ensino 


� Art. 22 da Lei nº. 9.394/96 - estabelece que "a Educação Básica tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores". 


� Em conformidade com o Relatório Delors, publicado em 1996.





� Educação Especial – Vide Diretrizes Nacionais para a Educação Básica do Ministério da Educação.


� Conforme UNESCO e José Bernardo Toro.


� Cf. Antonio Carlos Gomes da Costa, 4° Encontro Rogacionista de Educadores, São Paulo, 2003.


�   Cf. Antonio Carlos Gomes da Costa, 4° Encontro Rogacionista de Educadores, São Paulo, 2003.


� “O que fazemos: considerando as irmãs educadoras, que não somente assumem a educação, recebendo órfãs para bem educá-las e atende-las, mas é para elas uma grave obrigação, salvaguardar e fazer progredir a santidade corporal” (Santo Aníbal Maria Di Francia; Escritos; vol. 1; p. 243).


� “... (é necessário) fazê-los estudar o primário sobre o prisma verdadeiramente piedoso, católico e de retidão, com exame e premiações finais” (Idem, vol. 61 ‹10 dos N.I.›, p. 197).


� “É preciso, como coisa eficaz, depois da educação moral, envolve-los com a arte e fazê-los progredir no empenho, para que tenham no futuro um honesto meio de subsistência” (Ibidem).


� V. Santarella; O Método educativo do Bem-aventurado Aníbal Maria Di Francia. In: Estudos Rogacionistas, nº 45; p. 48. 


� Ididem.


� “É preciso amar com puro e santo amor as crianças em Deus, com íntima inteligência na caridade com caridade tenra, paterna, porque este é o segredo dos segredos para ganhá-los a Deus e salvá-los. É preciso tratá-los com muito afeto e doçura, com aquele procedimento que exclui abusos na confidência e familiaridade e induz ao reverencial temor. Nunca e jamais se deve injuriar uma criança. Se ocorrer castigá-la, se faça com simpatia de maneira que a criança compreenda que é para o seu bem. Nunca e jamais se deve repetir diante dos outros meninos os defeitos de um que possam tornar escândalos, especialmente aos pequenos, defeitos que não são conhecidos, caso se admoeste e se puna a criança em segredo. Nunca e jamais indispor-se com as crianças e ter com elas raiva e desconfiança, isto é, o mesmo que desanimá-las e fazê-las relaxar. Muitas faltas que dão para esquecer, se esqueça. Evitem-se castigos e correções fortes naquele momento que provocaria reações na criança, porque isso seria arruinar o edifício. O zelador e educador têm necessidades de muitas luzes de Deus e devem recomendar-se diariamente ao Senhor e a Mãe do Bom Conselho com lágrimas e interiormente nas ocasiões diárias” (Santo Aníbal Maria Di Francia, Escritos, vol. 61, p. 198).


� V. Santarella; o.c.; p. 48.
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